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A ciclista portuguesa, apoiada 
pela equipa mista formada pelo 
Clube BTT de Matosinhos e pela 
Velo Performance/JS Campinen-
se, tinha recuperado a Camisola 
Amarela Lisboa Capital Europeia 
do Desporto na véspera, e a tira-
da foi atacada desde muito cedo, 
devido, essencialmente, à ambi-
ção das britânicas da Team LDN/
Brother UK.

Após saída simbólica na quar-
ta e última etapa na Avenida 
General Pedro Cardoso, junto à 
sede da Comunidade Intermu-
nicipal do Oeste, pelas 13h30, 
com o presidente da Câmara das 
Caldas a cortar a fita da partida, 
o quilómetro zero da etapa foi já 
na EN115, sendo a única meta 
volante 11,3 quilómetros depois, 
em A-dos-Francos, terra do ci-
clista João Almeida, ganha por 
Raquel Queirós.

Os ataques reduziram o pe-
lotão, mas as melhores manti-
veram-se sempre juntas, o que 
permitiu uma disputa ao sprint, 
na zona ribeirinha de Lisboa. 
A equipa do Reino Unido não 
conseguiu assaltar a geral, mas 
ganhou mais uma etapa, através 
de Lucy Lee, que cruzou à frente 

do pelotão, ao fim de 2h55m54s 
de corrida. Lucia García e Laura 
Rodríguez, ambas da Seleção 
da Catalunha, ocuparam as po-
sições imediatas.

Vera Vilaça (Extremosul/Ho-
tel Alísios/Cenmais), sexta em 
Lisboa, recebeu o Prémio Jogos 
Santa Casa para a melhor portu-
guesa na etapa.

Raquel Queirós foi a sétima 
a cortar a meta, com o mesmo 
tempo da vencedora, e fez his-
tória. Ganhou a primeira Volta 
a Portugal Feminina Cofidis. 
Concluiu as quatro etapas com 
7h28m52s, menos 35 segundos 
do que a júnior Sofia Gomes (Ve-
sam/Blok-Vilanovense Cycling 
Girls) e menos 48 segundos do 
que a catalã Iris Gómez, segun-
da e terceira, respetivamente.

“Sinto-me extremamente or-
gulhosa. Nunca imaginei poder 
ganhar esta corrida. Vim para 
aqui sem saber o que o meu cor-
po poderia dar, mas é óbvio que 
estou muito, muito, muito conten-
te por levar a camisola amarela 
para casa. A etapa de hoje foi 
muito dura, mas tive a ajuda da 
minha colega Mariana [Líbano] e 
de outras corredoras portugue-

Raquel Queirós conquista 
1ª Volta a Portugal Feminina 
em bicicleta
Raquel Queirós (Velo Performance/JS Campinen-
se) conquistou neste domingo a primeira edição 
da Volta a Portugal Feminina Cofidis em bicicle-
ta, após conclusão da última etapa, de 94,7 quiló-
metros, entre Caldas da Rainha e Lisboa.

Após a última etapa entre Caldas e Lisboa, Raquel Queirós manteve a camisola amarela

Francisco Gomes

sas, que se uniram para garantir 
uma vitória nacional. Tenho de 
agradecer a todas as meninas 
que me ajudaram a vencer esta 
corrida”, declarou Raquel Quei-
rós. 

Danielle Shrosbree conquis-
tou a Camisola Vermelha Cofi-
dis, dos pontos, e a Camisola 
Azul Polisport, da montanha. 
Sofia Gomes ganhou a Camiso-
la Branca IPDJ, símbolo de me-
lhor júnior em competição. Nesta 
classificação particular foi 40 se-
gundos mais rápida do que Be-
atriz Pereira (Bairrada) e 1m14s 
melhor do que Laura Ruiz (Rio 
Miera Meruelo/Cantabria De-
porte). A Team LDN/Brother UK 
impôs-se coletivamente.

Passagem em frente ao quartel do Exército nas Caldas 

A história do ciclismo feminino 
começou praticamente desde o 
aparecimento da bicicleta, mas 
só na segunda década do século 
XX surgiram em Portugal as pri-
meiras praticantes, que passa-
ram dos tradicionais passeios à 
competição. 

Em 1908, Albina Martins foi 
uma das primeiras senhoras e 
impulsionadora da velocipedia 

feminina em Portugal, durante o 
período monárquico. Mais tarde, 
as corridas femininas surgiram 
a partir das irmãs Cesina e Cla-
ra Bermudes, filhas do escritor 
e dirigente do SL Benfica, Félix 
Bermudes. 

Na primeira Volta a Lisboa, 
em 1924, o triunfo coube a Cesi-
na Bermudes, que suplantou as 
duas únicas adversárias, a irmã 

Clara e Estela de Oliveira. No 
ano seguinte, Cesina Bermudes 
venceu novamente a Volta a Lis-
boa, tendo dessa vez feito frente 
a uma jovem setubalense, Oce-
ana Zarco, que com a camisola 
do Vitória de Setúbal ofereceu 
forte oposição e veio a dominar 
a modalidade nos três anos se-
guintes, vencendo a 3ª edição da 
Volta a Lisboa, a I Volta ao Porto 

e a I 
Volta a 
Setúbal, 
t e n d o 
sido pioneira 
do ciclismo femini-
no.

Em 1935, um grupo de senho-
ras algarvias participou no primei-
ro rally ciclista, entre Faro e Ma-
rim, onde participou aquela que 

mais 
contri-

buiu para 
que as mulhe-

res passassem a 
andar de bicicleta, Júlia 

Gil Moreira. 
No ano seguinte, em 1936, 

enquanto se disputava a 8ª Vol-
ta dos Campeões, também se 

Mulheres no ciclismo
A propósito da Volta a Portugal feminina em bicicleta, que terminou no 
passado domingo com uma ligação entre Caldas da Rainha e Lisboa, com 
94,7 quilómetros, recordamos algumas das mulheres que se destacaram 
no mundo do ciclismo, entre os anos 20 e 70 do século passado, como foi 
o caso da comerciante, Carminda Costa, caldense por adoção ou a campeã 
Ana Barros, que fez treinos de preparação na zona das Caldas da Rainha. 
Esta cronologia contou com o apoio e arquivo do Museu do Ciclismo de 
Caldas da Rainha. 
Mariana Martinho

1.
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“Caldas da Rainha beneficiou 
da partida da última etapa da I 
Volta a Portugal em Bicicleta em 
masculinos em 1927 e 94 anos 
depois beneficia da partida da 
última etapa da I Volta a Portu-
gal Feminina”, indicou o autarca 
caldense, destacando ainda o 
aliciante da meta volante insta-
lada em A-dos-Francos, a “terra 
natal de João Almeida, a grande 
revelação do atual ciclismo portu-
guês, portador da camisola rosa 
no Giro de Itália no ano de 2020 
durante 15 etapas consecutivas 
e recente vencedor da Volta à 
Polónia”.

“Durante décadas, o ciclis-
mo feminino de competição foi 
uma raridade em Portugal e só 
aconteceu desde o início do sé-
culo XX, quando Oceana Zarco, 
a Setubalense, competiu na dé-
cada de 1920, desempenhando 
um papel pioneiro e sem paralelo 
durante a ditadura que terminou 
em 1974, sendo por isso muito 
justamente reconhecida como a 
primeira figura do ciclismo femi-
nino em Portugal. Quero também 
realçar as tradições caldenses no 
ciclismo português patentes no 
museu da modalidade na nossa 
cidade e destacar com satisfação 
que em agosto de 1950 Caldas 
da Rainha organizou uma prova 
feminina denominada “Volta aos 

Plátanos”, ganha pela ciclista 
caldense Carminda Costa, que 
se destacou entre as concorren-
tes”, lembrou Tinta Ferreira.

Segundo Delmino Pereira, a 
FPC “tem desenvolvido um tra-
balho de afirmação do ciclismo e 
o crescimento do ciclismo femi-
nino é reflexo desta abordagem 
global à modalidade, tendo resul-
tado numa participação paritária 
nos Jogos Olímpicos, disputados 
nas últimas semanas”. 

“Maria Martins e Raquel Quei-
rós foram as representantes 
femininas em Tóquio, nas ver-
tentes de pista e de BTT, respe-
tivamente, assumindo-se como 
ídolos e referências de toda uma 
nova geração de praticantes. É 
neste contexto e numa altura em 
que a sociedade despertou para 
a igualdade de género, também 
no desporto de competição, que 
surge a primeira edição da Vol-
ta a Portugal Feminina. É um 
tributo a todas as mulheres que 
fizeram a história do ciclismo em 
Portugal, a começar por Oceana 
Zarco, mas é, sobretudo, uma ja-
nela de oportunidade aberta para 
o futuro”, referiu o responsável 
federativo.

Para o presidente da FPC, a 
Volta a Portugal Feminina é “uma 
motivação para as mais jovens 
ciclistas prosseguirem as suas 

Caldas da Rainha recebeu 
partida da derradeira etapa
A partida para a última etapa da 1ª Volta a Por-
tugal em Bicicleta feminina foi antecedida pelo 
corte de fita feito pelo presidente da Câmara das 
Caldas, Tinta Ferreira, na presença do presiden-
te da Federação Portuguesa de Ciclismo (FPC), 
Delmino Pereira.

Francisco Gomes / Rui Miguel

Saída na Avenida General Pedro Cardoso, junto à Comunidade Intermunicipal do Oeste

pedaladas de desenvolvimento 
desportivo, tendo como horizonte 
uma carreira entre a elite”, sendo 
também “uma forma de atrair no-
vas praticantes de competição, 
dado o enorme poder de atração 

e simpatia popular gerado pela 
marca Volta a Portugal”.

Nesta última etapa entre 
Caldas da Rainha e Lisboa ali-
nharam 67 ciclistas e seis não 
concluíram. Seis atletas tiveram 

assistência médica.
A média da vencedora da eta-

pa, Lucy Lee (Team LDN – Bro-
ther UK), foi de 32,3 km/h.

Corte de fita da partida pelo presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha

Passagem em frente ao quartel do Exército nas Caldas 

1. Albina 
Martins

2. Oceana Zarco

3. Grupo 
de senhoras 
algarvias, 
incluindo 
Júlia Gil 
Moreira

4. Participantes 
na prova 
feminina 
de estrada

corria pela segunda vez uma prova 
feminina de estrada, em que a ven-
cedora foi Cândida Resende. 

Mais tarde, em 1950, Caldas da 
Rainha recebeu um circuito no Par-
que D. Carlos I, a Volta aos Plátanos, 
onde a caldense, por adoção, Car-
minda Costa, foi a primeira a com-

pletar as sete voltas ao percurso, 
batendo uma equipa de três mulhe-
res que vinha de Barcelos, tendo a 
vitória cabido à comerciante calden-
se. Além desta prova, a cidade das 
Caldas também serviu nos anos 70 
de local de preparação de ciclismo 
de alta competição para a estrela fe-

minina Ana Barros.
A atleta, que era natural de Viana 

do Castelo e que participou nas prin-
cipais competições internacionais no 
início da década de 90, venceu 39 
provas femininas entre 1989 e 1996 
realizadas em Portugal e na Galiza, 
destacando-se seis títulos consecuti-

vos de campeã nacional entre 1991 
e 1996. Em representação de Portu-
gal participou em quatro Campeona-
tos do Mundo, registando o melhor 
resultado em 1993 com o 21º lugar, e 
no Campeonato da Europa de 1995, 
que terminou em 11º lugar.

2. 3. 4.
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O Núcleo de Investigação 
Criminal de Leiria da GNR iden-
tificou dois homens, de 58 e 60 
anos, uma mulher, de 45 anos, e 
duas empresas, pelos crimes de 
furto, falsificação de documentos 
e recetação, nos concelhos de 
Caldas da Rainha e Torres Ve-
dras.

Com base na investigação 
que decorria por furto numa em-
presa de distribuição de com-
bustíveis, com sede nas Caldas 
da Rainha, que culminou na de-
tenção de dois homens, de 37 e 
50 anos, no dia 6 de agosto, os 
militares realizaram diligências, 
entre os dias 12 e 27 de agosto, 
que permitiram agora constituir 
mais arguidos, sendo o processo 
remetido ao Tribunal Judicial de 
Caldas da Rainha.

Como o JORNAL DAS CAL-
DAS noticiou, a empresa distri-
buidora de combustíveis foi le-
sada em cerca de 280 mil euros 
ao ser alvo de furtos de gasóleo 
e gasolina que depois eram re-
vendidos a recetadores por pre-
ços inferiores aos praticados no 
mercado. O esquema, que dura-
va há já quatro anos, acabou por 
ser descoberto.

Os suspeitos começaram a 
ser investigados há seis meses, 
quando a firma detetou irregu-
laridades relacionadas com fal-
sificação de documentos, que 
encobriam os furtos, sobretudo 
de gasóleo, praticados por um 
funcionário da empresa.

Esse trabalhador, na posse 

Mais cinco arguidos 
por furto e recetação 
de combustível

do combustível, desenvolvia 
um negócio paralelo, em com-
binação com o outro indivíduo, 
que era cliente da empresa ao 
mesmo tempo que comprava, 
de forma ilegal e a preços mais 
baratos, o combustível ao fun-
cionário e depois o revendia.

O Núcleo de Investigação 
Criminal de Leiria da GNR re-
alizou cinco buscas - duas do-
miciliárias, duas em veículos 
e outra num posto de abaste-
cimento de automóveis – nos 
concelhos das Caldas da Rai-
nha e do Cadaval, que permiti-
ram apreender três mil litros de 
combustível no valor de 4500 
euros e o montante de 11650 
euros. Foram ainda apreen-

didos dois telemóveis usados 
para contactos no âmbito dos 
crimes de furto, falsificação de 
documentos e recetação pelos 
quais a dupla foi detida.

Os indivíduos foram consti-
tuídos arguidos, permanecen-
do em liberdade, enquanto o 
desenvolvimento do processo 
decorre no Tribunal Judicial de 
Caldas da Rainha.

As investigações prossegui-
ram para apurar a identidade 
de outros envolvidos que en-
trariam no mesmo esquema 
ilegal, tendo assim sido consti-
tuídos mais cinco arguidos.

Francisco Gomes

Furtos a empresa distribuidora de combustíveis renderam 
cerca de 280 mil euros

Uma colisão entre dois veícu-
los pesados de mercadorias, no 
nó de acesso à A8, no Bombar-
ral, mobilizou os bombeiros no 
passado dia 2 para desencarce-
rar uma vítima, que ficou presa 
num dos veículos, e transportá-
la para o hospital de Caldas da 
Rainha, onde deu entrada com 
ferimentos.

O acidente verificou-se pelas 
12h33, tendo sido ativadas cinco 
viaturas com onze operacionais 
dos bombeiros do Bombarral. A 
GNR compareceu com dois veí-
culos e cinco militares. O trânsi-
to teve de ser desviado para as 
operações de socorro e perita-
gens.

Colisão entre camiões

Acidente junto ao nó de acesso à A8

O nó de acesso à A8, em 
Paúl, no Bombarral, foi palco de 
um choque entre dois carros, no 
passado dia 2, pelas 13h55, re-
sultando duas vítimas que foram 
transportadas ao hospital de Cal-
das da Rainha.

Foram prontamente enviados 

para o local três veículos com 
doze elementos da corporação 
de bombeiros do Bombarral, 
apoiados por uma viatura com 
elementos dos bombeiros de 
Óbidos. A GNR registou a ocor-
rência e controlou o trânsito.

Dois feridos em choque 
entre carros

Colisão no nó de acesso à A8, em Paúl, no Bombarral (foto BVB)

Na passada segunda-feira ve-
rificou-se um incêndio em Cumei-
ra da Cruz, Alvorninha, nas Cal-
das da Rainha, num povoamento 
florestal, tendo sido envolvidos 
no combate às chamas dois 
meios aéreos e 78 operacionais 
e 16 viaturas dos bombeiros e 
outras entidades.

O alerta foi dado pelas 14h14 
e pouco mais de uma hora de-
pois o fogo estava controlado, 
para pouco depois ser conside-
rado extinto. 

No domingo, um incêndio 
consumiu uma área florestal em 
Olho Marinho, no concelho de 
Óbidos, tendo o fogo sido com-
batido por três meios aéreos, 31 
viaturas e 122 operacionais de 
várias corporações de bombei-
ros e entidades.

O alerta foi dado pelas 15h50, 
na zona de Casais da Arruda, 
não tendo havido habitações 
em risco, revelou o comandante 
dos bombeiros de Óbidos, Mar-
co Martins. O fogo foi dado como 
extinto perto de quatro horas de-
pois. Desconhecem-se as cau-
sas do incêndio, que estão a ser 

Incêndios na região

Incêndio na encosta da Serra do Pó, Bombarral (foto BVB)

investigadas pela GNR.
Um incêndio rural na locali-

dade do Pó, no Bombarral, foi 
combatido pelos bombeiros 
no passado dia 30, tendo as 
chamas deflagrado numa das 
encostas da Serra do Pó, junto 
aos moinhos eólicos.

O alerta foi dado pela 17h34, 
tendo, no primeiro despacho 
de meios, sido ativados para 
o teatro de operações três ve-
ículos com oito elementos dos 
bombeiros do Bombarral, um 
veículo com cinco elementos 
dos bombeiros das Caldas da 

Rainha, um veículo com cinco 
elementos dos bombeiros de 
Óbidos e um helicóptero de 
ataque inicial com seis elemen-
tos.

Houve a necessidade de um 
reforço de meios com dois ve-
ículos dos bombeiros do Bom-
barral e outro veículo dos bom-
beiros de Peniche.

Não houve registo de víti-
mas, encontrando-se a GNR 
do Bombarral a investigar as 
causas do incêndio.

Francisco Gomes
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Um motociclista de 45 anos 
morreu numa reta na EN242, 
entre Pataias e Nazaré, no pas-
sado sábado, após a colisão en-
tre a mota que conduzia com um 
veículo ligeiro de mercadorias, 
tendo escapado ileso quem ia no 
interior. 

O alerta foi dado pouco de-
pois das cinco da tarde e o so-
corro chegou rápido. O quartel 
da corporação de bombeiros de 
Pataias está a cinco minutos de 
distância mas apesar disso os 
soldados da paz nada puderam 
fazer para reverter a situação de 
paragem cardiorrespiratória em 
que encontraram o motociclista.

Foram também mobilizadas 
para o local as equipas da am-
bulância de Suporte Imediato de 

Vida de Alcobaça e da Viatura 
Médica de Emergência e Reani-
mação de Leiria.

O cadáver foi levado numa 
viatura dos bombeiros de Alco-
baça para o Instituto de Medicina 
Legal de Leiria para ser autop-
siado.

O trânsito esteve cortado para 
as operações de socorro e de-
pois condicionado a uma faixa 
para permitir as peritagens da 
GNR, que servirão para determi-
nar as causas do acidente.

Os bombeiros de Pataias efe-
tuaram a lavagem da via, tendo 
também sido removidos destro-
ços que se encontravam espa-
lhados.

Francisco Gomes

Motociclista morre 
em colisão com carro 

Acidente na EN242, entre Pataias e Nazaré

O Subdestacamento de Con-
trolo Costeiro da Nazaré da GNR 
apreendeu 560 quilos de pesca-
da sem a medida mínima regula-
mentar para ser comercializada, 
no dia 1 de setembro, no conce-
lho da Nazaré.

A apreensão verificou-se no 
âmbito de uma ação de fiscali-
zação destinada ao transporte 
de pescado, tendo os militares 
da GNR intercetado uma viatura 
com a pescada.

Foi identificada uma mulher de 
37 anos e foi elaborado um auto 

de contraordenação, cuja coima 
pode atingir um valor de 37 500 
euros, refere a GNR.

O pescado apreendido, de-
pois de submetido ao controlo 
higiossanitário, foi entregue a vá-
rias instituições de solidariedade 
social.

A GNR alerta que “uma me-
dida de gestão sustentável do 
pescado é o respeito das medi-
das mínimas de captura, cujo ob-
jetivo é melhorar a rentabilidade 
potencial do recurso”.

Apreendidos 560 quilos 
de pescada 
sem a medida mínima

GNR justifica apreensão como medida de gestão sustentável do 
pescado

Uma mulher de 70 anos foi 
agredida e assaltada nas Caldas 
da Rainha, na manhã do passa-
do dia 28, quando se encontrava 
na Rua Júlio César Machado e ia 
para um café no centro da cida-
de, tendo ficado sem dois anéis 
e um fio de ouro, que usava na 
altura.

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, Filomena Ferrei-
ra disse que caminhava por volta 
das 11h15 na rua em frente à Es-
cola Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro quando foi surpreendida 
por dois homens e uma mulher 
numa viatura. “Estava no passeio 
quando passou na estrada um 
carro já velho com dois homens 
(condutor e pendura) e uma mu-
lher que estava no banco traseiro 
a acenar-me à janela. Na rotun-
da virou e voltou a subir a rua 
e acenaram-me, quando parou 
perto de mim e eu aproximei-me 
para ver se era alguém que eu 
conhecia”, relatou a queixosa.  

Depois da vítima dizer que 
não os conhecia, a mulher que 
estava no carro disse-lhe que 
era “filha do Vítor”. Como o tio do 
marido da idosa se chama Vítor 
e tem três filhas, a vítima aproxi-
mou-se da janela da viatura. “Ela 
disse-me que ia abrir uma loja 
de venda de ouro e que estava 
a fazer um estudo de mercado e 

Idosa agredida 
e assaltada nas Caldas 

questionou-me sobre a minha 
aliança”, adiantou.   

De repente, a mulher agar-
rou-lhe a mão e começou a 
deslizar os anéis dos seus 
dedos quando Filomena se 
apercebeu que estava a ser 
assaltada. “Comecei a gritar 
e a pedir socorro quando o 
homem que estava ao lado 
do condutor saiu do veículo e 
me deu uma dentada no pulso 
do braço direito e depois de 
me ter arrancado o fio de ouro 
do pescoço empurrou-me para 
o chão, colocando-se depois 
em fuga”, contou a vítima. 

Depois de ter sido socorrida 
por um condutor e uma senho-

ra que passava na rua, Filome-
na Ferreira foi assistida pelos 
bombeiros e agentes da PSP 
das Caldas da Rainha, que re-
gistaram a ocorrência. 

Foi transportada para o hos-
pital das Caldas onde receita-
ram-lhe antibiótico para caso 
de infeção devido à mordidela. 
Além do pulso, sofreu ferimen-
tos ligeiros na face e perna de-
vido à queda.   

A vítima deixou um alerta 
aos idosos. “Era inconcebível 
eu pensar que podia ser enga-
nada e caí como um patinho”, 
salientou. 

Marlene Sousa

Filomena Ferreira foi mordida e empurrada para o chão 

O Subdestacamento de 
Controlo Costeiro de Peniche 
da GNR apreendeu 200 qui-
los de bivalves no concelho de 
Caldas da Rainha, no dia 31 de 
agosto.

No decorrer de uma ação de 
fiscalização a estabelecimentos 
que efetuam o depósito, proces-
samento e armazenamento de 

bivalves após a sua colheita, os 
militares detetaram, num des-
tes espaços, um homem de 36 
anos que estava na posse dos 
espécimes sem o documento 
de registo e de transporte obri-
gatório, não sendo possível de-
terminar a origem dos mesmos, 
nem verificar se tinham sido 
cumpridas as normas obrigató-

rias relativas à rastreabilidade, 
havendo assim possibilidade 
de constituírem um perigo para 
a saúde pública.

Desta ação resultou a iden-
tificação do suspeito e a elabo-
ração dos respetivos autos de 
contraordenação, cujas coimas 
poderão atingir o valor máximo 
de 3000 euros.

200 quilos de bivalves apreendidos

Apreensão de bivalves 
por falta de documentos
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Em relação aos casos ativos 
na Região Oeste, a soma não 
se torna possível uma vez que o 
concelho de Alenquer deixou de 
divulgar. 

Em Torres Vedras havia 137, 
em Alcobaça 103, Peniche 70, 
Caldas da Rainha 62, Cadaval 
25, Nazaré 24, Lourinhã 23, Ar-
ruda dos Vinhos 19, Sobral de 
Monte Agraço 15, Óbidos 10 e 
Bombarral 1.

Não pertencendo à região 
Oeste, mas por ser um concelho 
que faz fronteira com o de Cal-
das da Rainha, eis os dados re-
ferentes a Rio Maior: 54 óbitos e 
9 casos ativos. No total já houve 
2719 infetados e 2656 recupera-
ram. Havia 8 pessoas em vigilân-
cia ativa.

Total de casos confirmados: 
Torres Vedras – 6935; Alenquer 
– 4802; Alcobaça – 3573; Cal-
das da Rainha – 3096; Peniche 
– 2361, Lourinhã – 1729; Arruda 
dos Vinhos – 1402; Sobral de 
Monte Agraço – 1176; Nazaré – 
1063; Óbidos – 739; Cadaval – 
705; Bombarral – 701; 

Total de casos recuperados: 
Torres Vedras – 6622; Alcoba-
ça – 3390; Caldas da Rainha 
– 2890; Peniche – 2241; Louri-
nhã – 1663; Arruda dos Vinhos 
– 1322; Sobral de Monte Agraço 
– 1138; Nazaré – 1018; Óbidos – 
680; Bombarral – 677; Cadaval – 
665. Alenquer não divulgou.

Ao nível das freguesias, no 
concelho de Peniche existiam 30 
casos na cidade, 27 em Atouguia 
da Baleia, 11 em Ferrel e 2 na 
Serra d’El Rei. Em quarentena 
estavam 423 pessoas.

A distribuição de casos ativos 
pelas freguesias de Torres Ve-
dras fazia-se da seguinte forma: 
Santa Maria, São Pedro e Mata-
cães: 44; Silveira: 19; União das 
Freguesias de A-dos-Cunhados 
e Maceira: 18; São Pedro da Ca-
deira: 14; Ramalhal: 13; Ponte do 
Rol: 7; Turcifal: 6; União das Fre-
guesias de Campelos e Outeiro 
da Cabeça: 5; União das Fregue-
sias de Carvoeira e Carmões: 3; 
União das Freguesias de Maxial 
e Monte Redondo: 3; União das 
Freguesias de Dois Portos e 
Runa: 2; Ventosa: 2; Freiria: 1.

Existiam 235 contactos sob 

760 mortes na região 
Oeste desde o início 
da pandemia
Até à passada segunda-feira o total de falecimentos associados à Covid-19 na região 
Oeste era de 760. Torres Vedras registava 176 óbitos e era o concelho com mais 
mortes. Caldas da Rainha era o segundo município com mais falecimentos, sendo 
144, seguindo-se Alcobaça 80, Alenquer 80, Arruda dos Vinhos 60, Peniche 50, 
Óbidos 49, Lourinhã 39, Bombarral 23, Sobral de Monte Agraço 23, Nazaré 21 
e Cadaval 15.

Francisco Gomes

vigilância ativa das autoridades 
de saúde.

Na Nazaré havia 16 casos na 
vila, 5 em Valado dos Frades e 3 
em Famalicão.

Na Lourinhã havia 46 pessoas 
em isolamento e nenhuma em vi-
gilância passiva.

Em Sobral de Monte Agraço 
havia 35 pessoas em vigilância 
ativa (efetuada 
pela autorida-
de de saúde 
– confina-
mento obri-
gatório), 26 
em vigilância 
sobreativa (efe-
tuada pelos médicos 
de medicina geral e 
familiar), 7 em vigilân-
cia passiva e 61 em iso-
lamento.

Casos em bares 
de Santa Cruz

Verificava-se um surto 
associado a bares em 
Santa Cruz, no concelho 
de Torres Vedras, com 
46 casos ativos. 

Por motivo de pre-
venção foi aconse-
lhado a quem este-
ve nos bares da 
localidade ou 
participou em 
festividades 
com aglo-
meração de 
p e s s o a s 
no fim de 
s e m a -
na de 
28 e 
29 de 
agos-
to que 

realizasse de imediato 
auto-teste para dete-
ção de Covid-19 e a 
ligar para o SNS 
24 em caso de 
r e s u l t a d o 
positivo.

ND - Não divulgado
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O projeto "Ninguém pode so-
nhar por ti", da Associação No-
vamente, de Vila Nova de Gaia, 
concretizou o sonho de Andreia 
Filipa João, das Caldas da Rai-
nha, que era voltar a andar de 
avião.

A iniciativa tem o objetivo de 
realizar sonhos de pessoas que 
sofreram traumatismos cranio-
encefálicos (TCE) ou outras le-
sões cerebrais, como foi o caso 
da caldense, na sequência de 
um acidente de viação em 2011, 
quando tinha 22 anos.

Este projeto da Novamente, 
nascido da parceria, ideia e di-
namismo da voluntária Raquel 
Rodrigues, tem como propósito 
“proporcionar experiências com 
forte impacto positivo na vida 
das pessoas”, procurando “trans-
formar cenários difíceis em mo-
mentos felizes”. 

A população em geral é con-
vidada a oferecer algum do seu 
tempo a este projeto ou a apa-
drinhar algum sonho, efetuando 
donativos.

“Este é um projeto que nos 
permite sonhar e ver o lado bom 
da vida. Estou muito feliz por-
que também a mim me deram 
a oportunidade de expressar o 
meu sonho que era voltar a an-
dar de avião, visto que na minha 
cabeça/memória nunca andei e 

O sonho de Andreia era voltar a andar de avião

Novamente concretiza 
sonho de Andreia Filipa

sonhava poder ter essa sen-
sação”, relatou Andreia, atual-
mente com 31 anos e prestes a 
completar mais um aniversário 
(11 de setembro).

Modelo, Andreia tinha uma 
carreira muito promissora pela 
frente. Foi a 8 de abril de 2011 
que sofreu “um terrível aciden-
te”, na sequência de um aci-
dente de viação quando se di-
rigia para um evento de moda, 
que provocou-lhe um TCE. “Os 
médicos disseram que mor-
ria ou ficaria um vegetal para 

sempre. Graças a Deus e à 
minha persistência, aqui estou 
uma década após. Tem sido 
uma batalha complicada, mas 
felizmente continuo com força 
e a recuperar todos os dias um 
pouco mais”, transmitiu.

Antes do acidente, Andreia 
andou de avião várias vezes, 
mas as lesões na área da me-
mória fizeram com que perdes-
se todas as recordações des-
tas viagens.

Francisco Gomes

O CLDS 4G da Santa Casa 
da Misericórdia das Caldas da 
Rainha, numa  parceria com a 
Junta da União das Freguesias 
de Caldas da Rainha -   Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório e a Junta da União de 
Freguesias de Santo Onofre e 
Serra do Bouro, vai desenvolver 
no próximo dia 14, pelas 18h00, 
no Centro de Recursos Comu-
nitário da Santa Casa da Mise-
ricórdia das Caldas da Rainha 
(antiga Universidade Católica), 
uma palestra com o tema "Pa-
rentalidade Consciente - Como 
guiar crianças a serem felizes e 
seguras”.

É uma palestra dirigida a pais, 
mães, professores, educadores, 
famílias e a toda a comunidade 
interessada e pretende abordar 
a forma como se pode agir com 
as crianças, respeitando as suas 

emoções e opiniões e provando 
que merecem ver a sua integri-
dade física e psicológica respei-
tada.

Serão oradores David Damil, 
criador da página de Instagram 
@pai.na.parentalidade e certifi-
cado pela International Coaching 
and NLP Training Academy e 
Association for Coaching, e Mér-
cia Mendes, criadora da pági-
na de Instagram @montessori.
em.casa. 

A palestra é gratuita mas de-
vido ao atual contexto pandé-
mico, com número limitado de 
participantes e inscrições prévias 
obrigatórias, até às 13h00 do dia 
13.09.2021 (prioridade aos resi-
dentes no concelho das Caldas 
da Rainha).

Inscrições pelo e-mail  clds.
conferencias@gmail.com.

Palestra “Parentalidade 
Consciente”

Vai realizar-se uma feira de 
angariação de fundos pelos vinte 
anos de voluntariado da CRA-
PAA – Caldas da Rainha Asso-
ciação Protectora de Animais 

Abandonados, nos dias 11 e 12 
de setembro, das 9h às 17h.

O evento tem lugar no telheiro 
do Parque D. Carlos I e haverá 
venda de bolos.

Feira de angariação 
para a CRAPAA

Pu
b.
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“É uma espécie de uma metá-
fora que não me representa só a 
mim, mas à população em geral, 
porque tem um lado que nós po-
demos ver à primeira vista mais 
ingénuo, mas quando olhamos 
de perto todos têm uma história 
por detrás, que não é sempre o 
fi nal feliz que podemos ver nos 
fi lmes da Disney, que transmitem 
esse conforto e essa inocência”, 
explicou ao JORNAL DAS CAL-
DAS o jovem artista. 

Nas suas obras encontram-se 
referências a Branca de Neve e 
os Sete Anões, Star Wars, o Rei 
Leão, Tarzan, assim como frases 
de músicas de canções de heavy 
metal dos AC/DC e também de 
temas de Frank Sinatra.

Na pintura com a Branca de 
Neve intitulada “What´s Your Poi-
son”, Guga refl ete sobre os vícios 
que nos rodeiam, como “as dro-
gas, o álcool, o tabaco e as redes 
sociais e também o amor destro-
çado ou não correspondido”. Um 
dos seus quadros preferidos é o 
do Rei Leão, que está relaciona-

do com a cultura afro-americana 
e escravatura e celebra as per-
sonalidades importantes da his-
tória afro-americana. 

Cada quadro tem um vídeo 
associado que pode ser visto uti-
lizando o QR Code. “Os vídeos 
mostram parcialmente a inspira-
ção que eu tive para fazer cada 
um, tanto de fi lmes, músicas ou 
livros”, referiu. 

Guga, que frequenta o 2º ano 
do curso de Marketing e Publici-
dade na Faculdade de Design, 
Tecnologia e Comunicação da 
Universidade Europeia, em Lis-
boa, começou o projeto em ja-
neiro deste ano e terminou em 
maio. 

A pintura começou a fazer 
parte da sua vida há cerca de 
dois anos, mas a paixão pela 
arte nasceu em criança. O artista 
disse que não estava à espera 
de fazer uma exposição tão cedo 
e foi uma surpresa muito agradá-
vel. Destacou “as boas reações” 
e é algo que o deixa “muito satis-
feito” porque pretende “continuar 

Guga Morgado bem sucedido 
com exposição no Museu Malhoa 

“Puberty” é como se intitula a mostra de estreia de Guga Morgado

Guga Morgado está a ter um grande sucesso com 
a sua primeira exposição de pinturas, que está 
patente no Museu José Malhoa, nas Caldas da 
Rainha, até ao dia 12 de setembro e que deverá 
ser prolongada pelo menos até ao fi nal do mês. 
“Puberty” é como se intitula a mostra de estreia 
do artista, e integra várias pinturas (tinta acrílica 
sobre tela) que refl etem fi lmes e personagens da 
Disney, com “temas e mensagens que retratam a 
realidade em que vivemos”.

a criar arte”. Já está a trabalhar 
no seu próximo projeto, que re-
fl ete frases de que gosta sobre a 
vida. 

Foi Carlos Coutinho, diretor 
do Museu José Malhoa, quem 
convidou Guga para expor as 
suas pinturas no âmbito do Dia 
Internacional da Juventude, assi-
nalado a 12 de agosto. “Foi uma 
iniciativa da Direção Regional 
de Cultura do Centro, para apro-

ximar os jovens aos espaços 
culturais, portanto, fazia todo o 
sentido apresentar trabalhos de 
jovens no anonimato, mas com 
talento, e através de amigos e 
dentro das redes sociais encon-
trámos o Guga”, relatou.

Carlos Coutinho indicou que a 
exposição está a ter um impacto 
muito grande perante o público. 
“Os visitantes têm gostado imen-
so e têm pedido para comprar as 

obras do Guga, que já pensa em 
fazer outras mostras”.

“É um jovem com muito “ta-
lento e criatividade”, afi rmou o 
diretor, acrescentando que “criou 
o grupo de telas durante a pan-
demia e aí mostra a força e capa-
cidade criativa e as mensagens 
implícitas nas obras estão liga-
das à história da arte e em simul-
tâneo à história do homem”.

Marlene Sousa

“A 20 de Novembro”, de Lars 
Norén, é a peça que será ence-
nada nos dias 17 e 18 de setem-
bro, pelas 21h30, na Sala Estúdio 
do Teatro da Rainha, nas Caldas 
da Rainha.

O autor dá voz a um jovem de 
18 anos, Sebastian Bosse, pres-
tes a invadir a escola onde es-
tudou com o intuito de fazer um 
massacre. O dramaturgo sueco 
pesquisou extensivamente o 
massacre de 2006, lendo o diá-
rio do jovem, as publicações no 
seu site na internet e assistindo 
ao vídeo que Sebastian fez antes 
do tiroteio. 

Neste monólogo, o jovem 
fala da violência verbal, física e 
psicológica de que diz ter sido 
vítima, do ódio pela escola, do 
conceito de liberdade que, para 
ele, não passa de mera ilusão, e 

do sentimento de não pertença. 
Neste texto, a meio caminho en-
tre o manifesto e o solilóquio, de-
senvolve uma teoria política para 
justifi car o que está prestes a 
fazer, enquanto revela as feridas 
mais íntimas. Os professores são 
apontados como o principal alvo 
deste atentado uma vez que, se-
gundo Sebastian, nada fi zeram 
para impedir que ele fosse mal-
tratado pelos colegas. 

Com interpretação de Francis-
co Monteiro Lopes, é para maio-
res de 14 anos e tem a duração 
de uma hora e vinte minutos, 
sem intervalo.

O valor dos bilhetes é sete eu-
ros e meio. Estudantes, seniores 
e grupos de mais seis pessoas 
pagam quatro euros. Reservas 
pelo tlm. 966186871.

Peça sobre massacre de 2006 
no Teatro da Rainha

Monólogo com interpretação de Francisco Monteiro Lopes
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O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha realiza no 
dia 10 de setembro, pelas 21h, 
vai levar a cabo uma palestra 
espírita subordinada ao tema "A 
vida não vivida", com a convida-
da Ana Duarte, de Évora.

Estão abertas as inscrições 
(limitadas a 45 pessoas) para 

o próximo curso de espiritismo, 
que tem início no dia 2 de outu-
bro. As inscrições são gratuitas e 
podem ser efetuadas no local ou 
online.

Esta associação fi ca na Rua 
Francisco Ramos, nº 34, r/c, no 
Bairro das Morenas.

A exposição “Ensaios para 
Piano”, de pintura, acrílico so-
bre tela e papel, de Joana Arez, 
está patente até 25 de setembro 
na Galeria de Exposições do 
Espaço Turismo das Caldas da 
Rainha.

Desde a morte do pianista 
Bernardo Sassetti, em 2012, 
que a artista plástica lhe presta 

homenagem com um número li-
mitado de obras por ano, que no 
decorrer do tempo já se encon-
tram espalhadas um pouco por 
todo o mundo.

A mostra pode ser visitada de 
segunda a sábado, das 10h às 
13h30 e das 14h às 16h. As en-
tradas são livres.

Exposição no Espaço 
Turismo

“A vida não vivida”

O Teatro da Rainha recebe 
o Sond’Ar-te Electric Ensem-
ble com o concerto “No Femi-
nino”, no dia 16 de setembro, 
às 21h30, na Sala Estúdio, em 
Caldas da Rainha.

A presença feminina na 
composição portuguesa afi rma 
cada vez mais a sua originali-
dade e individualidade, pelo 
Sond’Ar-te Electric Ensemble, 
com direção de Pedro Carneiro, 
e onde a tecnologia se encontra 
com os instrumentos acústicos 
da orquestra. 

O concerto, com duração 
aproximada de uma hora, é 
integralmente preenchido com 
obras recentes de três gera-
ções de compositoras enco-
mendadas pelo Sond’Ar-te 
Electric Ensemble.

O programa é constituído por 
obras de Patrícia Sucena de Al-
meida - Instabile Tempus, Ân-
gela da Ponte - Untitled #2, Ân-
gela Lopes - Gárgulas d'Arga, 
Mariana Vieira – Retracement e 
Isabel Soveral - Le Navigateur 
du Soleil Incandescent – qua-

trième lettre
O Sond’Ar-te Electric En-

semble é composto por Sílvia 
Cancela – fl auta, Nuno Pinto – 
clarinete, Vítor Vieira – violino, 
Jorge Alves – viola, Luís André 
Ferreira – violoncelo, Elsa Silva 
– piano, Tomás Moital – percus-
são, Paula Azguime - desenho 
de som, Miguel Azguime - ele-
trónica e direção artística e Miso 
Studio - técnica tempo real.

Reservas de bilhetes pelo 
telemóvel 966 186 871.

Sond’Ar-te Electric Ensemble

Concerto “No Feminino”
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A Big Band da Nazaré dá um 
concerto no Largo da Praça, em 
Salir do Porto, no dia 10 de se-
tembro, pelas 21h, no âmbito do 
programa “Anima Praias”.

A banda da Sociedade Filar-
mónica de Alvorninha vai atuar 
no dia 11 de setembro, pelas 
21h, no Largo do Rossio, em Tor-

nada, enquanto que Acordes no 
Páteo atua no Largo do Rossio, 
em Salir de Matos, pelas 21h30. 
As iniciativas são promovidas no 
âmbito do evento “Anima Fre-
guesias”.

As entradas são livres e o uso 
de máscara é obrigatório.

Animação nas praias
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A inauguração do novo es-
paço decorreu no passado dia 
28 e contou com a presença de 
amigos, familiares e entidades 
locais, nomeadamente o presi-
dente da Câmara das Caldas, 
Tinta Ferreira. 

“O projeto nasce de uma 
forma natural e muito orgâni-
ca”, disseram as responsáveis, 
cúmplices de “uma vida e visão 
independente”, onde cada uma 
“transforma uma ideia numa 
ideia mais acrescentada” à sua 
“medida, género e imagem”. 

Tem como dinâmica um con-
junto de conceitos casuais e 
sofisticados na indústria têxtil, 
cosmética/maquilhagem susten-
táveis nos dias de hoje.

O conceito da WeMendes 
distingue-se pela “diversidade e 

originalidade exclusiva”. Preten-
de chegar às necessidades do 
cliente fazendo “um acompanha-
mento personalizado desde do 
início ao fim”.

A nova loja proporciona a es-
colha de tecidos (texturas, cores, 
matéria), por conseguinte a “cria-
ção de géneros, modelos, corte 
e confeção”. Segundo as irmãs, 
o “objetivo é alargar opções de 
escolha para modistas, costu-
reiras e estilistas na zona Oeste, 
explorando a componente de um 
serviço mais completo”. WeMen-
des faz o encontro na área de 
cosmética (maquilhagem) com “a 
fusão entre as dinâmicas do que 
é o início de uma ideia, seguido 
pela transformação e concreti-
zação da satisfação do cliente 
e assim ampliar o público alvo”, 

“WeMendes”

Projeto de três irmãs junta moda, beleza 
e lifest yle
WeMendes é como se designa a nova loja nas 
Caldas da Rainha, uma parceria de três irmãs 
(Cheila, Susana e Sónia Mendes), que cria e de-
senvolve áreas que se complementam – produ-
ção e confeção de moda, maquilhagem e ainda 
lifestyle. 

Marlene Sousa 

Para as responsáveis, o novo projeto é um sonho de ontem vivido hoje numa realidade

explicaram. 
A área de maquilhagem 

também tem como proposta 
workshops de automaquilhagem, 
“permitindo ao cliente um auto-
conhecimento  mais vasto sobre 
como deve aplicar um produto e 
trabalhá-lo de forma a promover-
se mais autossuficiente e segura 
de si mesma”. 

“Um dos pontos fortes deste 
conceito é abrir uma janela de 
oportunidades a quem trabalha 
nas áreas que desenvolvemos 
e que não têm um espaço físi-
co para concretizar. Cedemos 

o espaço para modistas, cos-
tureiras fazerem as provas dos 
seus clientes assim como vamos 
ter parcerias com maquilhado-
ras para exploração dos seus 
próprios trabalhos de produção”, 
indicaram. 

O espaço vai sempre contar 
com o acompanhamento das 
três irmãs - Susana Mendes (ma-
quilhadora), Sónia Mendes (ges-
tora de conteúdos da plataforma 
digital), assumindo a tempo in-
teiro Cheila Mendes  (designer e 
costureira).  

Para as responsáveis a loja é 

“um sonho de ontem vivido hoje 
numa realidade”. “Sonhámos alto 
muitas vezes em conjunto. Esta-
mos muito felizes e agradecidas 
a todas as pessoas que fazem 
parte deste projeto, que são os 
nossos clientes”, comentaram.   

O espaço WeMendes está 
situado na Rua Dr. Leão Azedo, 
33 (zona pedonal lateral à Rodo-
viária). Está aberto de segunda a 
sexta-feira das 09h30 às 13h00 
e das 14h30 às 19h00 e sábados 
das 09h30 às 13h00.

Homenageando “A Paródia” 
(1900-1907), o último jornal cria-
do por Rafael Bordalo Pinheiro, 
a nova linha “Paródia”, da fábri-
ca de faianças Bordallo Pinheiro, 
agrega uma síntese contemporâ-
nea de algumas das suas mais 
icónicas criações – das andori-
nhas às couves, dos gatos aos 
morangos, dos tomates a moti-
vos florais –, cruzando-as com a 
obra gráfica presente nos jornais 
do mestre e nas muitas publica-
ções que ilustrou. 

O jornal “A Paródia”, com tira-
gens na ordem dos 25 mil exem-
plares, foi o terceiro periódico 
humorístico criado por Bordalo 
Pinheiro, que também o dirigiu, 
tendo encerrado portas dois 
anos após o falecimento do seu 
fundador. Usando da sua ímpar 
visão de caricaturista, Bordalo 
Pinheiro satirizou a vida pública, 
nomeadamente a vertente políti-
ca da época, tendo contado com 
a colaboração do seu filho Ma-
nuel Gustavo Bordallo Pinheiro, 
que chegou a dirigir o jornal após 
a morte do pai, até ao término da 
publicação.

Tal como as ilustrações que 
povoavam “A Paródia”, numa sá-
tira à sociedade, nomeadamente 
a política, todos os elementos 
desta nova linha de peças convi-
vem em amena cavaqueira pelas 
suas superfícies, em baixos-re-
levos que convidam à descober-
ta, como se de uma paródia se 
tratasse. Os fundos, bem como 

os desenhos de Bordalo, estão 
cheios de inusitados elementos 
gráficos, e os baixos-relevos são 
realçados pelos efeitos criados 
pelos tradicionais vidrados da 
marca criada em 1884.

Esta linha, composta por pe-
ças de mesa, de servir e deco-
rativas, é apresentada em cinco 
cores (branco “antique”, cinza 
gato, azul foz, coral e verde ci-
trinos), permitindo uma grande 
versatilidade de combinação.

Nuno Barra, administrador 
da Bordallo Pinheiro, classifica 
esta nova linha “como uma justa 
homenagem a uma das muitas 
áreas artísticas do mestre, talvez 
uma das menos conhecidas das 
novas gerações de admiradores 
da sua obra multifacetada”. “Ao 
lançarmos “Paródia” estamos 
não só a lembrar o último dos 
três jornais que criou no início do 
século 20, como lhe adicionamos 
traços dessa vertente humorísti-
ca às icónicas peças de cerâmica 
que também são de sua autoria. 
No fundo, fundimos duas das fa-
cetas de Rafael Bordalo Pinhei-
ro em peças de rara beleza ar-
tística e que estou convicto que 
vão agradar aos admiradores da 
marca que se renova e reinventa 
todos os dias, mas sem perder a 
matriz e o ADN do seu criador. É 
com esta simbiose que a Bordallo 
tem vindo a ganhar notoriedade 
de forma crescente no país e no 
estrangeiro”, sublinhou o gestor. 

A coleção encontra-se à ven-

Bordallo Pinheiro lança linha “Paródia” 

Coleção junta peças icónicas da centenária Fábrica de Faianças das Caldas da Rainha 

da na rede de lojas da Bordallo 
Pinheiro, incluindo a sua loja on-
line e nas lojas Vista Alegre.

Coleções 
têm sido galardoadas

A Fábrica de Faianças das 
Caldas da Rainha foi fundada em 
1884, cruzando as artes tradicio-
nais da cerâmica, a modernidade 
de diversos estilos que se anun-
ciavam como o futuro, e a origi-
nalidade e irreverência do seu 
criador. Assim nascia a produção 
de peças indissociáveis, até hoje, 
do nosso imaginário, plenas de 
criatividade e humor, marcadas 

pela consciência social e pela 
transgressão das ideias feitas. 

A aquisição da empresa por 
parte do Grupo Visabeira em 
2009 resgatou esta herança de 
enorme valor, assegurando a 
continuidade de uma empresa de 
destacada notoriedade artística 
que se confunde com o patrimó-
nio cultural nacional. Utilizando 
ainda grande parte das técnicas 
centenárias na reprodução dos 
modelos, a fábrica prossegue 
hoje a recuperação do riquíssimo 
e vastíssimo legado bordaliano 
e, animada pelo mesmo espírito 
pioneiro que lhe deu origem, cria 
produtos contemporâneos, refor-
çando a sua ligação a artistas de 

renome da arte contemporânea 
e alicerçando o seu prestígio nos 
diversos mercados em que mar-
ca presença. 

Reconhecidas internacional-
mente, as coleções da marca 
têm sido galardoadas com os 
mais altos prémios de design que 
premeiam o talento nesta área. 
Já fazem parte da história da 
Bordallo Pinheiro prémios como 
os German Design Awards, Ico-
nic Awards e European Product 
Design Awards.

Atualmente, os principais mer-
cados internacionais são a Fran-
ça, Itália, Espanha, Reino Unido, 
Holanda, Suécia, Estados Uni-
dos e Japão.
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A requalificação do parque 
infantil localizado no Parque D. 
Carlos I, nas Caldas da Rainha, 
está demorada devido à “dificul-
dade do empreiteiro em obter os 
equipamentos de jogo e recreio 
previstos no programa de con-
curso/caderno de encargos da 
empreitada”. 

A revelação foi feita pelo presi-
dente da Câmara, Tinta Ferreira, 
em resposta ao vereador socia-
lista Luís Patacho, que o questio-
nou relativamente ao início das 
obras da empreitada.

A segunda proposta mais vo-
tada do Orçamento Participativo 
da Câmara em 2017, no valor 
de 104800 euros, prevê inter-
venções no espaço de jogo e re-
creio, equipamentos, mobiliário e 
substituição do pavimento.

O parque encerrou há vários 
meses para ser requalificado 
mas, até agora, a obra não teve 
qualquer avanço.

Entretanto, Luís Patacho cha-
mou a atenção para o “estado 
de degradação e funcionamen-
to dos fontanários do concelho”, 
nomeadamente o situado no Lar-
go Frederico Pinto Basto, “cuja 
água é utilizada com frequência 
para consumo humano”.

Propôs ainda que seja reposto 
no seu local original - no Largo 
da Copa, junto ao Hospital Ter-
mal – o fontanário atualmente lo-
calizado na Rua Vitorino Fróis.

O presidente da Câmara soli-
citou que os Serviços Municipa-
lizados acompanhem com regu-

laridade o controlo da qualidade 
da água do fontanário do Largo 
Frederico Pinto Basto e que, pela 
Divisão de Gestão Urbanística e 
Planeamento da autarquia, seja 
verificado como decorreu o pro-
cesso de mudança do chafariz 
que existia no Largo da Copa, 
bem como relativamente à repo-
sição do mesmo.

Luís Patacho pediu também o 
ponto de situação da verificação 
da legalidade de “um bairro abar-
racado na Rua da Ponte, junto 
ao Rio de Tornada, em Salir do 
Porto, ocupando uma área de 
aproximadamente 12800 metros 
quadrados, com cerca de 30 a 
40 estruturas habitacionais, e al-
gumas construções mais recen-
tes em tijolo e betão armado, as 
quais se encontram implantadas 
em zona de leito de cheia”.

Tinta Ferreira solicitou que, 
pela Divisão de Gestão Urbanís-
tica e Planeamento, seja efetua-
do um levantamento da zona em 
causa, que inclua as respetivas 
ligações à rede de eletricidade, 
comunicações, água, esgotos e 
gás.

Abaixo-assinado 
no Coto

Um abaixo-assinado dos mo-
radores da Rua Vale Velho, no 
Coto, pede a colocação de si-
nalização e lombas redutoras de 
velocidade nessa artéria.

A Câmara tomou conhecimen-
to do teor do abaixo-assinado e 

Atraso na requalificação da zona infantil 
do Parque D. Carlos I

Parque infantil aguarda pelo início das obras

deliberou autorizar a colocação 
de duas passadeiras elevadas, 
bem como a colocação de sina-
lização a alertar a presença das 
mesmas.

Utilização do edifício 
do Centro de Artes 
A Unidade Curricular de Me-

dicina Geral e Familiar da Nova 
Medical School/Faculdade de 
Ciências Médicas solicitou a uti-
lização do edifício do Centro de 
Artes, no âmbito do início do ano 
letivo 2021/2022 a 6 de setembro 

e da realização de estágios com 
início a 4 de outubro, 2 e 29 de 
novembro, bem como a 17 de ja-
neiro, 14 de fevereiro, 14 de mar-
ço e 18 de abril de 2022.

A Câmara autorizou a utiliza-
ção do edifício e, caso os está-
gios colidam com outros eventos 
no local, o Município diligenciará 
locais alternativos.

Fundo 
de Emergência Social 

A Câmara Municipal das Cal-
das da Rainha transferiu 21500 

euros para o Centro Humanitário 
Litoral Oeste Norte da Cruz Ver-
melha, no âmbito do Fundo de 
Emergência Social, criado para 
fazer face às graves situações 
de carência dos municípes.

A comparticipação financeira 
vem no seguimento da informa-
ção elaborada pela Unidade de 
Desenvolvimento Social da Câ-
mara, atendendo ao protocolo de 
gestão do Fundo, que dá respos-
ta a necessidades emergentes e 
inadiáveis.

Francisco Gomes

A diminuição do número de 
habitantes nos últimos dez anos 
no concelho das Caldas da Rai-
nha, levou o vereador socialista 
Jaime Neto a pedir que seja feita 
uma “reflexão política alargada 
sobre os dados demográficos”, 
que, no seu entender, “revelam 
alguma estagnação e perda de 
atratividade do concelho”.

O autarca apontou que, de 
acordo com os resultados pre-
liminares relativos aos Censos 
2021, Caldas da Rainha perdeu 
801 habitantes em relação a 
2011, “contrastando com outros 
concelhos da Zona Oeste, como 
Óbidos e Torres Vedras, para 
além de Leiria, que registam um 
aumento da população”.

Fazendo uma comparação 
com “concelhos do mesmo espa-
ço regional com os quais Caldas 
da Rainha coopera mas também 
compete”, o panorama caldense 
é criticado pelo vereador, que ob-
servou ainda que “é urgente um 
maior e melhor investimento na 
atração de visitantes e turistas”, 
fazendo notar que “esta é uma 
estratégia para estes poderem 
vir a ser futuros habitantes do 

nosso concelho e contrariar esta 
tendência negativa da evolução 
demográfica”.

Sustentou assim a necessi-
dade de “políticas inovadoras e 
atrativas para a fixação de famí-
lias e empresas”.

Referiu ainda que as fregue-
sias do interior do concelho, de-
signadamente Alvorninha, Santa 
Catarina, Carvalhal Benfeito, Vi-
dais e Landal “perderam mais de 
10% da sua população nos últi-
mos dez anos, o que é um facto 
muito preocupante do ponto de 
vista da sustentabilidade territo-
rial, tanto ao nível social como 
económico”. 

Jaime Neto manifestou que 
“é urgente investir na requalifica-
ção progressiva da EN360 [entre 
Caldas da Rainha e Santa Ca-
tarina], tanto ao nível funcional 
como ambiental, de forma a ligar 
com mais qualidade e eficiência 
a costa atlântica ao interior do 
nosso concelho”.

O vereador referiu ainda que 
tal requalificação “deverá ter por 
base o desenvolvimento de um 
projeto inovador, que possa ob-
ter financiamento europeu num 

Censos revelam menos 801 habitantes 
no concelho nos últimos dez anos

População reduziu nas zonas rurais, contrastando com as zonas urbanas
contexto de valorização da mobi-
lidade sustentável, da paisagem 
agrícola e dos transportes públi-
cos para a periferia mais interior 
do concelho”.

Valorizar a identidade cultural, 
social e económica das fregue-
sias do concelho é outra das pre-
tensões do socialista, através de 
áreas de reabilitação urbana em 
todos os centros das freguesias.

Difícil construir 
nas freguesias rurais

O presidente da Câmara, Tin-
ta Ferreira, reconheceu que o 

concelho regista “uma redução 
de população nas zonas rurais”, 
contrastando com o “aumento 
nas zonas urbanas”, resultados 
que, sublinhou, “estão dentro do 
enquadramento nacional e são 
resultantes da infeliz queda da 
população a nível regional nos 
núcleos rurais”. 

Segundo o autarca, “dadas as 
caraterísticas do concelho, exis-
te uma insuficiência de espaços 
para a construção de habitações 
nas freguesias rurais, situação 
que só poderá ser superada 
através de uma revisão ao PDM 
– Plano Diretor Municipal”.

O vereador Pedro Raposo, do 
PSD, frisou que Caldas da Rai-
nha “é o concelho do Oeste que 
mais investe na cultura e despor-
to, tendo passado, no espaço de 
seis anos, do terceiro para o pri-
meiro lugar no ranking da Comu-
nidade Intermunicipal do Oeste, 
conclusões reveladas pela plata-
forma Pordata - Base de Dados 
de Portugal Contemporâneo”.

Esta situação, ressalvou, é 
fruto “de um aumento significati-
vo de investimentos nestas áre-
as”.

Francisco Gomes
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Na sessão de apresen-
tação, que contou com 
“mais militantes do que 

há quatro anos”, o cabeça de 
lista do PSD, Tinta Ferreira, re-
feriu que esta equipa pretende 
“dar o seu contributo para que o 
concelho possa continuar a sua 
caminhada de crescimento, de-
senvolvimento e bem-estar para 
o benefício de todos”. Através de 
listas renovadas, com oito candi-
datos novos às juntas de fregue-
sia e nove aos órgãos do municí-
pio, o partido pretende “preparar 
o futuro”. 

Tinta Ferreira recordou que o 
partido em 2013 procurou “im-
primir uma nova dinâmica para 
o concelho, sem deixar de dar 
continuidade a muito do que foi 
feito”, e em 2017 considerou 
“estar no rumo certo, tendo sido 
reconhecido, por isso pela popu-
lação”. 

Além de se ter comprometido 
a contribuir para a resolução dos 
“três problemas crónicos do con-
celho”, relacionados com o Hos-
pital Termal, a Lagoa de Óbidos 
e a Linha do Oeste, de que tam-
bém apresenta neste programa 
eleitoral propostas complemen-
tares ao que está em marcha, 
“o partido contribuiu para duas 
coisas fantásticas que aconte-
ceram neste mandato, como a 
reabertura do Hospital Termal e 
a distinção de Cidade Criativa da 
Unesco, entre muitas outras coi-
sas que fi zemos”. 

“Nós não prometemos aqui-
lo que não temos a convicção 
de ter condições para cumprir”, 
apontou Tinta Ferreira, afi rman-
do que “o projeto ainda não está 
concluído”. 

Com intuito de “colocar Caldas 
em primeiro lugar”, o partido pre-
tende fazer uma campanha mar-
cada pela “positiva, com propos-
tas, ideias e um bom programa 
eleitoral”. Dele constam mais de 
160 propostas para concretizar 
na próxima década e que darão 

“um novo impulso ao concelho”. 
Das medidas, o atual presi-

dente da Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha destacou “as 
mais relevantes e inovadoras”. 
No património termal pretende a 
conclusão da segunda e terceira 
fase das respetivas obras e ini-
ciar a projeção de um novo Bal-
neário Termal. “Garanto-vos, se 
a pandemia terminar, as Caldas 
da Rainha estará rapidamente 
no top 3 das termas nacionais”, 
frisou o candidato do PSD. 

Relativamente à Lagoa de 
Óbidos, o partido quer fazer uma 
obra de oito milhões de euros, na 
requalifi cação laguna e marítima, 
defender a necessidade de rea-
vivar novamente os canais que 
estão mais próximos da aberta, 
bem como adquirir uma draga 
em conjunto com o município de 
Óbidos. 

Na Linha do Oeste, o partido 
pretende criar novos pontos de 
apoio para garantir lugares de 
estacionamento e alargar a Rua 
da Estação, entre outros aspe-
tos. 

Portanto, “continuamos a in-
vestir e a fazer obras, pois a base 
do nosso futuro passa pela reso-
lução destes três problemas”. 

Dentro das iniciativas estru-
turais constam a defesa de um 
hospital novo nas Caldas da Rai-
nha, e “não aceitamos outra ideia 
que não seja esta”, a criação da 
loja do munícipe, a desmateria-
lização de processos e informa-
ções, uma gestão documental 
digitalizada, a valorização pro-
fi ssional dos trabalhadores mu-
nicipais para proporcionar uma 
melhor resposta aos cidadãos e 
empresas, e reforçar as delega-
ções de competências às juntas 
de freguesia. Paralelamente irá 
promover a construção de um 
centro de apoio ao empresário 
no loteamento de empresas de 
base tecnológica, o alargamen-
to da atual zona industrial e a 
conclusão dos projetos e início 

PSD apresentou “uma equipa renovada” 
para as próximas eleições autárquicas
O PSD, que tem como cabeça de lista Tinta Ferrei-
ra, apresentou ofi cialmente no passado domin-
go, no Centro Cultural e de Congressos (CCC) 
das Caldas da Rainha, os candidatos do partido 
aos vários órgãos autárquicos das Caldas da 
Rainha nas próximas eleições. Com essas listas, 
com oito novos candidatos às juntas de fregue-
sia e nove aos órgãos do município, o partido 
pretende “preparar o futuro” e “colocar Caldas 
em primeiro”. 

A apresentação dos candidatos decorreu no CCC

Mariana Martinho

da infraestruturação das áreas 
empresariais de Santa Catarina, 
Vidais, São Gregório e Santa Ce-
cília. 

Na vertente do turismo, Tinta 
Ferreira pretende apoiar o turis-
mo rural e de natureza, intervin-
do na revitalização da Mata das 
Mestras, com a construção de 
uma pista de BTT e um centro 
de trilhos, bem como o aprovei-
tamento da Barragem de Alvor-
ninha. 

Relativamente à saúde salien-
tou a requalifi cação do Centro de 
Saúde das Caldas da Rainha, 
como também a promoção dos 
estilos de vida saudáveis, ade-
quados hábitos alimentares e 
apoiar a saúde mental. 

Na área social falou da aqui-
sição de fogos para a habitação 
social ou casas de transição, e da 
criação de um gabinete de apoio 
à família. Também pretende in-
tervir nas áreas da educação, 
cultura, desporto e juventude. “É 
isto que nos distingue da maioria 
das forças políticas que concor-
rem connosco a estas eleições”, 
apontou Tinta Ferreira, adiantan-
do que “o partido irá continuar a 
realizar uma pré-campanha com 
alegria e pela positiva”. 

Na apresentação do progra-
ma, o cabeça de lista à Assem-
bleia Municipal, Lalanda Ribeiro, 
sublinhou que “satisfazer as ne-
cessidades das pessoas é a prin-
cipal preocupação dos autarcas 
do PSD, seja a que nível for, e 
é por isso que esta candidatura 
apresenta listas renovadas, com 
elementos com mais experiência 

do que outros, mas que vão ser 
o futuro do nosso partido e au-
tarquias”.  

Relativamente ao “rosto de 
candidatura”, Lalanda Ribeiro fri-
sou que “Tinta Ferreira é um ho-
mem que tem facilidade em falar 
com as pessoas e satisfazer os 
anseios, e isso está bem refl etido 
no programa que apresentamos, 
com várias propostas que são 
exequíveis”.

Afi rmou igualmente que os 
candidatos à Assembleia Muni-
cipal serão elementos ativos na 
defesa das propostas da Câma-
ra, mas também exigentes para 
que a autarquia cumpra as pro-
messas.

Para o responsável, “a candi-
datura do PSD é a melhor, pois 
é aquela que vai promover o 
desenvolvimento das Caldas da 

Rainha e fazer com que tenha 
um lugar cimeiro entre os conce-
lhos do nosso país”. 

Presente na sessão também 
esteve o antigo secretário de 
Estado da Juventude, Pedro Du-
arte, que destacou “duas razões 
políticas fundamentais para que 
de facto nos possamos mobilizar 
à volta deste projeto, sendo a 
primeira a obra feita pela equipa 
liderada por Tinta Ferreira”. Além 
de “ser um homem que sabe o 
que quer para a sua terra”, o anti-
go líder da JSD também conside-
rou que “é uma pessoa que mos-
tra a competência e a capacida-
de para o fazer, sendo por isso 
um dos melhores autarcas do 
país”. “Este é um presidente que 
não está acomodado, pelo con-
trário, está a lançar novas metas, 
desafi os e estratégias para este 
concelho”, apontou, afi rmando 
que não tem dúvidas que “com 
este projeto Caldas vai ganhar”.

Para Pedro Duarte, “o PSD 
tem um projeto com pessoas 
sérias, que não andam à procu-
ra de protagonismos pessoais e 
que estão na política para ajudar 
o próximo”. 

Além dos candidatos, a ses-
são contou com a apresentação 
da comissão de honra, que con-
ta com 36 personalidades que 
acreditam que “o PSD irá ven-
cer novamente com a maioria 
absoluta neste concelho, com a 
mesma energia, entrega e com-
petência de sempre, e assim se-
remos Caldas Primeiro”, afi rmou 
o porta-voz, Rui Gomes. 

“Tinta 
Ferreira 
é um dos 
melhores 
autarcas 
do país”
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A Plataforma Defender o Bom 
Sucesso divulgou um resumo e 
considerações sobre a reunião 
tida com o responsável pela fisca-
lização da obra de dragagem da 
Lagoa de Óbidos, revelando que 
foram colocadas seis questões, 
relacionadas com o calendário 
do início da obra, calendarização 
da recolha e pontos de recolha 
de amostras para análise, planos 
de monitorização, proteção das 
enguias, divulgação de informa-
ção e requalificação da Foz do 
Rio Real.

Segundo a Plataforma, “de-
vido ao já longo atraso no iní-
cio da obra, foram avisadas as 
entidades, capitanias, câmaras 
municipais e juntas de freguesia 
que teriam início antes do fim da 
época balnear, delegando nestas 
entidades a divulgação desta in-
formação, não adiantando outras 
explicações”. 

Quanto à questão das aná-
lises, locais e frequência de 
amostragens e planos de moni-
torização “não foi prestado qual-
quer esclarecimento, pois não 
possui informação, remetendo 
para mais tarde a sua eventual 
divulgação”. “Julgamos crucial 
a presença das entidades com-
petentes nesta área (nomeada-
mente a Agência Portuguesa do 
Ambiente - APA) nestes momen-
tos de prestação de informação 
e esclarecimento de dúvidas”, 
sustentou a Plataforma.

“Foi-nos dito ter havido um 
ajuste no plano de trabalhos para 
o final de setembro no sentido de 
proteger a época de migração da 
enguia”, adiantou.

“A requalificação da Foz do 
Rio Real foi, alegadamente, um 
dos motivos para o atraso do iní-
cio da obra, pois aguardavam por 
um estudo da parte do Instituto 
da Conservação da Natureza e 
das Florestas - ICNF, nomeada-
mente por questões relaciona-
das com o uso de glifosato na er-
radicação das canas”, informou a 
Plataforma.

Relatou ainda que “a divul-
gação de futuras informações 
será feita mediante afixação no 
exterior do estaleiro de resulta-
dos de análises, planos de moni-
torização e planos de trabalho”, 
indicando que obteve a comu-
nicação de disponibilidade para 
“receber presencialmente [os 

interessados] todas as primeiras 
e terceiras quartas-feiras do mês 
nas instalações do estaleiro”.

Comissão Cívica 
reúne

A Comissão Cívica de Pro-
tecção das Linhas de Água e 
Ambiente também reuniu com o 
responsável da fiscalização da 
obra, para obter respostas a vá-
rias questões.

Sobre a distância a que o 
canhão estava a lançar os sedi-
mentos repulsados para o inte-
rior do mar, “informou que esta-
va a ser lançado a 55 metros e 
esclareceu que caso se venha 
a verificar necessário, eventu-
almente poderão aumentar o 
curso de sedimentos para uma 
distância maior”, adiantando que 
“em virtude da distância do local 
entre a extração de sedimentos 
e o mar foi instalada uma plata-
forma composta por uma bomba 
auxiliar para repulsão, chamada 
booster”.

Questionado sobre se a épo-
ca balnear “não estaria a ser 
colocada em causa com o lan-
çamento dos sedimentos para o 
mar e a uma distância tão redu-
zida, no entender da comissão”, 
o responsável relatou que “não 
prejudica época balnear, estan-
do a monitorização da água a 
ser feita, através de recolha se-
manal, no local de interceção”, 
garantindo que a qualidade da 
água “é compatível com o uso 
balnear”.

A possibilidade de risco, com 
a aproximação das marés vivas, 
do mar vir a devolver à Lagoa 
e ao areal todos os sedimentos 
repulsados, teve como respos-
ta que “tudo aponta que tal não 
aconteça e por isso mesmo ini-
cialmente o canhão tinha sido 
colocado num local, com o qual a 
fiscalização da obra discordou e 
bem assim o dono da obra, tendo 
por isso sido deslocado para um 
sítio mais adequado, de forma a 
não colocar em causa que os se-
dimentos, com maré baixa, ficas-
sem depositados na areia”.

Aproveitou para informar a co-
missão que “tiveram de adaptar 
o plano de trabalhos devido a 
uma situação relacionada com a 
migração e desova de enguias, 

de forma que a mesma não fosse 
colocada em causa e fosse devi-
damente protegida”.

Informou ainda que a dra-
gagem “arrancou no dia 30 de 
agosto” e que “junto ao estaleiro 
vai ser colocada uma vitrina com 
campainha com o plano de tra-
balhos semanal e os resultados 
das análises às águas e sedi-
mentos”.

Esclarecimentos 
da APA

O impacto visual do primeiro 
teste realizado de surpresa, em 
que um jato de cor escura foi lan-
çado durante duas horas e meia 
para o mar após o rochedo do 
Gronho, a sul da praia do Bom 
Sucesso, no concelho de Óbi-
dos, a 20 de agosto, levou a APA 
a relatar que tinha servido para 
“aferir do correto funcionamento 
do equipamento de dragagem e 
do posicionamento definitivo do 
mecanismo de repulsão por arco 
de dispersão (rainbow)”.

“Os sedimentos repulsados 
(dragados no início do canal co-
mum no meio da zona superior 
da lagoa) apresentavam cor es-
cura, dado serem parcialmente 
constituídos por argilas, siltes e 
areias lodosas, não tendo sido 
detetado qualquer tipo de con-
taminação conforme atestam os 
resultados dos ensaios de sedi-
mentos e de monitorização da 
qualidade da água realizados na 
zona de deposição logo após o 
teste”, assegurou a APA, referin-
do que “a repulsão dos sedimen-
tos na praia imersa promoveu, 
como esperado, a ocorrência de 
pluma túrbida no mar até cerca 
de 300/400 metros para sul, a 
qual dispersou em cerca de uma 
hora”.

“No decurso da empreitada 
será expectável a formação de 
plumas túrbidas devido à repul-
são dos sedimentos no mar, pre-
vendo-se a sua dispersão espa-
cial (sedimentos mais finos - sil-
tes e argilas) na massa de água 

oceânica por ação da ondulação 
e correntes. De forma localizada 
e pontual poderá ainda observar-
se no areal das praias a sul da 
lagoa de Óbidos a acumulação 
superficial e temporária dos sedi-
mentos mais finos de cor escura 
(sem qualquer matéria orgânica 
e isentos de contaminantes), 
prevendo-se que os mesmos se-
jam rapidamente remobilizados e 
difundidos pela ação conjugada 
das ondas, correntes e marés”, 
divulgou a APA. 

Alguns destes sedimentos, 
designadamente os incluídos no 
domínio das areias, “serão incor-
porados na deriva litoral, contri-
buindo para o reforço localizado 
do balanço sedimentar e, conse-
quentemente para a mitigação da 
erosão costeira, em linha com a 
estratégia de gestão sedimentar 
integrada consagrada pela APA”.

A APA sublinhou que a em-
preitada de dragagem da zona 
superior da lagoa de Óbidos 
“contempla um plano de moni-
torização ambiental especifica-
mente dirigido para o efeito, tal 
como decorre da Declaração de 
Impacte Ambiental emitida”, com 
“ensaios periódicos à qualidade 
da água e dos sedimentos”.

“A APA tem promovido e refor-
çado a interlocução regular com 
as diversas autoridades locais e 
regionais, disponibilizando a es-
tas a informação mais atualizada 
disponível, de modo a facilitar a 
divulgação e comunicação das 
diferentes fases da presente in-
tervenção aos cidadãos”, indi-
cou a entidade responsável pela 
implementação das políticas de 
ambiente em Portugal.

Autarca protesta
Frederico Lopes, presidente 

da Junta de Freguesia do Vau, 
divulgou uma carta enviada ao 
vice-presidente da APA em que 
manifestou o seu desagrado re-
lativamente à intervenção na La-
goa.

“Todos nós queremos que as 

dragagens avancem, aliás, pe-
cam por tardias, no entanto, gos-
taria de saber quais os impactos 
que terá a colocação de sedi-
mentos que supostamente se-
riam colocados no mar e estão a 
ser depositados em pleno areal, 
onde famílias, a usufruir do seu 
descanso com filhos não podem 
ir à água porque está completa-
mente escura. Qual a intenção de 
dragar em plena época balnear, 
sendo Óbidos um concelho que 
vive muito do turismo, mais ain-
da quando existe um caderno de 
encargos de execução da obra 
que refere que as operações de 
dragagem de sedimentos se rea-
lizem em articulação com o usu-
fruto balnear, preferencialmente 
fora do período de 15 de junho a 
15 de setembro”, questionou.

Retirar 875 mil metros 
cúbicos de areia

A empreitada de cerca de 
quinze milhões de euros visa 
contribuir para a melhoria da 
qualidade ambiental. A interven-
ção tem como objetivos espe-
cíficos o aumento da superfície 
e volume da Lagoa, melhorar a 
qualidade da água armazenada, 
contribuir favoravelmente para 
a hidrodinâmica e o prisma de 
maré da lagoa, evitar o isolamen-
to dos braços da Barrosa e do 
Bom Sucesso, contrariar a pro-
gressão da foz do rio Real sobre 
o corpo principal da lagoa e ro-
bustecer o cordão arenoso litoral 
que protege a Lagoa da agitação 
marítima.

O material dragado – estima-
do em 875 mil metros cúbicos de 
areia - complementa a primeira 
fase das dragagens, na qual fo-
ram retirados 716 mil metros cú-
bicos de areia da Lagoa.

O prazo de execução dos tra-
balhos é de 18 meses, estando 
a obra a cargo do consórcio Ale-
xandre Barbosa Borges, S.A./
Vinci-Construction Maritime et 
Fluvial, FR.

Dragagens na Lagoa de Óbidos 
suscitam muitas dúvidas
Os testes passaram a dragagens definitivas e a 
polémica continua instalada. “Não está em cau-
sa a necessidade das dragagens, mas a forma de 
as fazer e também a divulgação pública das aná-
lises à água do mar após o envio dos dragados 
da Lagoa, para além de estar ainda a decorrer a 
época balnear”, argumentam os contestatários.

Francisco Gomes

Foi informado que o canhão está a lançar os sedimentos repulsados para o interior do mar, a 55 
metros (foto Artur Correia)
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Exposição nas Gaeiras

A Rede Municipal de Percur-
sos de Óbidos tem mais uma 
rota disponível no terreno, con-
tando já com dez percursos fina-
lizados, número que aumentará 
brevemente.

O mais recente percurso, 
PR11- Rota do Aqueduto, desen-
rola-se na freguesia da Usseira, 
e aí poder-se-á encontrar a mãe 
de água do Aqueduto da Ussei-
ra e acompanhá-lo ao longo da 
sua extensão mais desconheci-
da. Será possível contemplar os 
pomares típicos da zona, assim 
como as vistas do território, da 
linha costeira à vila medieval e a 
todas as serras que envolvem a 
zona Oeste.

Este percurso foi implementa-

do em parceria com a Junta de 
Freguesia, ao abrigo do protoco-
lo estabelecido para a Rede Mu-
nicipal de Percursos.

Margarida Reis, vereadora 
com os pelouros do Desporto 
e Saúde e Bem-Estar, afirmou 
estar “muito satisfeita por con-
seguimos concluir a 1ª fase [da 
Rede Municipal de Percursos 
pedestres], tal como estava pro-
gramado”. “Estão implementa-
dos dez percursos, no total de 50 
quilómetros, em todas as fregue-
sias do concelho, promovendo 
a interligação entre locais de in-
teresse turístico e paisagístico”, 
explicou.

Para a autarca, este projeto 
“tem sido bastante apreciado, 

uma vez que as pessoas procu-
ram, cada vez mais, este tipo de 
ofertas”. “Esperamos que as pes-
soas respeitem e valorizem todo 
este património”, manifestou.

A autarquia de Óbidos pre-
tende concluir, até 2022, a Rede 
Municipal de Percursos, que visa 
integrar vias multiusos, incluindo 
ecovias, percursos pedestres ci-
cláveis acessíveis e rotas temá-
ticas.

O projeto está integrado no 
programa Municipal   “Óbidos + 
Activo”, no âmbito do Turismo 
Desportivo e Natureza, com o 
objetivo de   promover a prática 
de actividade física, e prevê a 
efetivação de 120 quilómetros de 
vias pedestres multiusos.

É possível acompanhar o Aqueduto da Usseira ao longo da sua extensão mais desconhecida No passado dia 26 teve 
lugar na freguesia de Santa 
Maria, São Pedro e Sobral da 
Lagoa, Óbidos, o evento “The 
Butt Hike”, iniciativa que visou 
sensibilizar as pessoas sobre 
a questão das beatas de cigar-
ro, mas também sobre o facto 
de que “o oceano começa nos 
nossos atos”.

O objetivo deste projeto é re-
colher o maior número possível 
de beatas em Portugal para ba-
ter um recorde nacional, fazer 
uma grande montanha de be-
atas e criar peças de arte com 
essas beatas, com o objetivo de 
confrontar as pessoas. No final, 
as beatas serão recicladas.

“The Butt Hike” está a per-
correr mais de 30 localidades 
em Portugal, criando o vídeo 
“Butt-Seeing-Tour” em cada lo-
cal para divulgação nas redes 
sociais.

A Junta de Freguesia obi-

dense contou com a colabo-
ração dos voluntários que se 
disponibilizaram para participar 
nesta iniciativa, do Agrupamen-
to de Escuteiros 753 de Óbidos, 
da Associação Espeleológica 
de Óbidos, dos Silver Coast 
Volunteers e da equipa do “The 
Butt Hike”.

Entretanto, os responsáveis 
convidam, igualmente, a popu-
lação a aderir ao desafio “The 
Butt Hike”. Este desafio consis-
te em que durante os meses de 
agosto e setembro recolham o 
maior número possível de bea-
tas e as façam chegar até aos 
organizadores desta iniciativa. 
Poderão entregá-las nesta Jun-
ta de Freguesia do concelho 
de Óbidos. A freguesia que re-
colher mais beatas ganha um 
prémio, assim como a pessoa 
que recolher mais beatas a ní-
vel nacional.

População apanha 
beatas de cigarro 

O núcleo da coleção da Guer-
ra Peninsular, instalado no edifí-
cio do Espaço Ó situado no Lar-
go de São Marcos, nas Gaeiras, 
é um espaço museológico que 
alberga uma parte da coleção 
reunida por Frederico Pinto Bas-
to no início do séc. XX, dedicada 
ao período das invasões france-
sas e guerras napoleónicas. Está 

focada particularmente no confli-
to ocorrido na península Ibérica 
entre 1808 e 1814.

Na exposição permanente po-
derá contemplar-se um conjunto 
raro de peças   de iconografia, 
cartografia, armaria, documenta-
ção da época e uma maqueta à 
escala da 1.ª linha defensiva de 
Torres Vedras.

Estando apenas exibida uma 
parte da totalidade da coleção, 
que pela qualidade do seu acer-
vo é única no país, pretende-se 
caraterizar o período através de 
uma mostra desse importante 
legado.

Funciona de segunda a sexta, 
das 10h00 às 13h00, e está en-
cerrado ao fim de semana.

Rota do Aqueduto 
conclui a 1ª fase da Rede 
Municipal de Percursos

Núcleo museológico 
sobre as invasões francesas

O projeto “Quatro Concelhos 
Uma Identidade”, através do ví-
deo mapping ‘A ordem’, passa 
nesta quarta-feira, 8 de setem-
bro, pelas 21h30, no Convento 
de São Miguel, em Gaeiras. 
Apesar de ser um evento com 
entrada livre, é necessário efe-
tuar reserva, através do núme-
ro 262958671.

Trata-se de um espetáculo 
de luz, som e movimento que 
consiste em projetar imagens 
3D sobre superfícies arquite-
tónicas com caráter histórico, 
criando efeitos e animações 
impactantes. As imagens são 
baseadas na história do Monge 
de Cister e da sua importância 
na identidade das várias re-
giões relativamente à riqueza 
histórica e ao fio condutor dos 

coutos do Mosteiro de Alcoba-
ça, que serão projetadas em 
monumentos dos concelhos de 
Óbidos, Alcobaça, Caldas da 
Rainha e Porto de Mós.

Já receberam esta projeção, 
Aljubarrota (Alcobaça) e Santa 
Catarina (Caldas da Rainha). 
Depois de Gaeiras, finaliza a 
15 de setembro, nos Paços do 
Concelho de Porto de Mós.

A ideia nasceu de uma can-
didatura do produtor Mário 
Ferreira, gerente da empresa 
“ÓProduções”, com sede em 
A-dos-Negros, Óbidos, ao pro-
grama do Ministério da Cultura 
“Garantir Cultura”, sendo co-
financiado pelo Compete 2020 
– Portugal 2020 – União Euro-
peia (FEDER). 

Convento de S. Miguel 
recebe vídeo mapping

Iniciativa decorreu em Santa Maria, S.Pedro e Sobral da Lagoa
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No Miradouro do “antigo cam-
po da bola”, em Óbidos, nos dias 
12 e 19 de setembro, às 10h30, 
serão realizadas duas sessões 
de mindfulness de caráter soli-
dário.

O evento tem como finalidade 
angariar fundos para levar água 
potável às crianças da Escola 
Primária Tande, no Quénia, atra-
vés do apoio ao WaterProject 

(projeto internacional que imple-
menta sistemas de água e de sa-
neamento na África Subsariana).

Nestas sessões serão experi-
mentados momentos de conexão 
à energia do amor e da compai-
xão, através de técnicas de min-
dfulness e meditação ativa.

A iniciativa é de inscrição obri-
gatória em caracolga.pt/inscri-
cao-water-project.

Sessões de mindfulness

Filipe Daniel, de 41 anos, é 
licenciado em Engenharia Agro-
nómica e exerce a sua atividade 
numa multinacional ligada ao co-
mércio de agroquímicos e outros 
fatores de produção para a agri-
cultura. Descendente de empre-
sários agrícolas, tem experiência 
profissional como fruticultor e de-
senvolveu um projeto no ramo da 
produção e industrialização de 
bebidas espirituosas e licorosas. 

Integrou as direções de vá-
rias associações desportivas e 
culturais do concelho, foi coorde-
nador de um movimento ligado 
ao ordenamento da floresta na 
sequência dos fogos de Pedró-
gão Grande (em 2017) e presi-
de, desde 2015, à Associação 
de Beneficiários dos Planos de 
Rega das Baixas de Óbidos. 

É deputado na Assembleia 
Municipal de Óbidos e líder de 
bancada do PSD naquele órgão, 
tendo desde o início do ano sido 
sufragado entre os militantes do 
partido, depois de o atual presi-
dente, Humberto Marques, ter 

anunciado que não se iria recan-
didatar.

Nestas eleições, o candidato 
do PSD conta com “uma equipa 
multidisciplinar, que tem também 
uma forte componente de jovens 
para garantir que o concelho 
continue a ter capacidade de 
intervenção e a saber encontrar 
soluções inovadores e eficazes 
para as suas populações”, men-
cionando assim os elementos 
que concorrem à Câmara, As-
sembleia Municipal e juntas de 
freguesia, bem como a intenção 
de manter dois vereadores do 
atual executivo. 

“Faço toda a questão que 
este seja um trabalho de conti-
nuidade”, apontou Filipe Daniel, 
adiantando que do programa 
eleitoral do PSD constam “certas 
premissas” que o partido quer 
“rapidamente implementar no 
concelho”, como a construção do 
novo hospital do Oeste, em que 
“precisamos que isso seja uma 
realidade independentemente da 
sua localização”, a necessidade 

Entrevista ao candidato do PSD

Filipe Daniel quer ser “um presidente 
presente e estar junto da população”
O presidente da concelhia do PSD, Filipe Daniel, 
que vai encabeçar a lista candidata à Câmara 
Municipal de Óbidos nas próximas eleições au-
tárquicas, foi convidado do programa “Especial 
Autárquicas 2021” da Rádio Mais Oeste (94.2 FM) 
em colaboração com o JORNAL DAS CALDAS, 
que decorreu na passada sexta-feira, e onde afir-
mou que quer ser “um presidente cada vez mais 
presente e junto da população”, dando assim 
continuidade ao projeto iniciado há 20 anos pelo 
PSD em Óbidos.

Mariana Martinho

O candidato do PSD foi convidado do programa “Especial Autárquicas 2021” 
de uma maior resposta ao nível 
dos cuidados de saúde primários, 
com a requalificação do Centro 
de Saúde de Óbidos, “onde o 
município já tem um valor afeto 
para essa obra, através de uma 
candidatura a fundos comunitá-
rios”, a criação de uma clínica de 
medicina desportiva, através de 
uma sinergia entre a CUF e em-
presas da região ligadas à saúde 
para dar continuidade à reabilita-
ção de atletas, e ainda continuar 
a implementar alguns projetos no 
âmbito da saúde preventiva. 

Na área da agricultura preten-
de apostar na diversificação e na 
qualidade, bem como na forma-
ção de mão de obra especializa-
da, que é “escassa”. Também vai 
procurar estimular a economia 
circular, através da promoção 
de situações de cultura, por todo 
território obidense, como criar 
um conjunto de roteiros, equipa-

mentos e infraestruturas de bai-
xo custo. 

Outras das intervenções é no 
ordenamento do território, bem 
como suprimir a falta de oferta 
no que diz respeito às crianças 
com necessidades especiais, e 
defender a criação de medidas 
para acelerar o crescimento eco-
nómico, assentes na qualidade, 
sustentabilidade e na inovação. 

Na vertente social, o candida-
to pretende aumentar a rede de 
apoios sociais. Falou da necessi-
dade de “a curto e a médio prazo 
conseguir fixar famílias no con-
celho, através de uma política de 
habitação”, bem como incentivar 
a reabilitação urbana, implemen-
tar um novo modelo de gestão 
territorial, assente num contra-
to urbanístico que facilite a vida 
aos empresários e cidadãos, e 
apostar nas novas tecnologias e 
agilização dos procedimentos e 

tempo de resposta dos serviços 
municipais.

Em relação aos problemas es-
truturais, como é o caso do asso-
reamento na Lagoa de Óbidos, 
Filipe Daniel mostrou-se disponí-
vel para a aquisição de uma dra-
ga para uma intervenção perma-
nente, de modo “a preservar este 
ecossistema”. Além disso prevê 
a criação de ciclovias, “com as 
esperadas ligações entre Óbidos 
e Caldas da Rainha”, e de um 
centro náutico na lagoa.

Pretende igualmente criar um 
gabinete de projetos e investi-
mentos, e deslocar os grandes 
eventos para as freguesias e al-
deias.

Perante tudo isto, Filipe Da-
niel pretende “ser um presidente 
cada vez mais presente e junto 
da população”. 

Nos dias 10 e 11 de setembro, 
Óbidos vai acolher o Saltimbanco 
da Charneca, uma personagem 
conhecida dos Mercados Medie-
vais organizados na vila.

Pedro, o artista, destaca-se 
pela proximidade que tem com o 
seu público, pelo seu trabalho de 
improviso e pelo seu à vontade 
no saber brincar e levar todos à 
brincadeira.

Durante dois dias, o Buffon da 
Corte Saltimbanco da Charneca 
e a trovadora Tânia Lopes vão 
dar música e motivar gargalha-
das pelas ruas do burgo. Esta 
dupla promete contagiar com 
alegria e boa disposição todos 
aqueles com quem se cruzarem. 
Pelo percurso, montam a “barra-
ca” e realizam pequenos espe-
táculos de teatro-circo, música e 
comédia.

Saltimbanco e trovadora 
animam castelo da vila

O Saltimbanco da Charneca e a trovadora Tânia Lopes

Regressou no passado dia 28 
o mercado mensal da Amoreira, 
nesta freguesia do concelho de 
Óbidos, que esteve interrompido 
devido à pandemia.

O mercado, que funcionou em 
moldes ligeiramente diferentes, 
por causa da situação pandémi-
ca, contou com cerca de 20 fei-
rantes, que venderam produtos 
alimentares, roupa e calçado.

Segundo a Junta de Freguesia 
da Amoreira, “o mercado passa a 
funcionar num espaço amplo, o 
campo de futebol, com todas as 
condições de segurança para 
quem compra e quem vende, 
possuindo inclusive, controlo de 
entradas”.

A feira realiza-se no último sá-
bado de cada mês.

Mercado da Amoreira
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Criada por “um grupo de 
cinco visionários”, em 
1921, nas Gaeiras, a 

instituição tinha como principal 
objetivo “ajudar os mais desfavo-
recidos, designadamente o apoio 
logístico e financeiro aos familia-
res dos sócios falecidos, valên-
cia essa que hoje em dia ainda 
continua”, sublinhou o presidente 
da instituição nas celebrações 
que decorreram no Largo de São 
Marcos. 

Fiel aos “nobres ideais dos 
fundadores”, a instituição criou 
ao longo do tempo estatutos 
ajustados à realidade dos novos 
tempos, alargando assim o âmbi-
to da sua intervenção ao nível do 
apoio social às crianças, aos jo-
vens, aos cidadãos na velhice e 
na invalidez, bem como no apoio 
às famílias, na integração socio-
económica de desfavorecidos e 
desintegrados sociais, na promo-
ção de bolsa de documentação 
local, diagnóstico, estudos e nos 
debates sobre o desenvolvimen-
to socioeconómico. 

“Ao longo dos cem anos de 
existência da associação foram 
as várias direções que contribu-
íram para o crescimento e de-
senvolvimento da mesma, tendo 
sido peças importantes para a 
instituição, adaptando-a às ne-
cessidades da altura e manten-
do o apoio às necessidades das 
pessoas”, relembrou Luís Coito, 
adiantando que “isso fez com 
que o Socorro Gaeirense tenha 

cem anos de vida”. 
Contudo, “nada disto era pos-

sível se não tivéssemos o apoio 
das funcionárias e dos voluntá-
rios, que trabalharam em even-
tos para angariar fundos para a 
possibilidade da construção do 
lar, que é aquilo que falta para 
fechar o ciclo de valências da as-
sociação”, apontou o presidente 
da instituição, que conta atual-
mente com 600 sócios. 

O presidente da Assembleia 
Geral do “Socorro Gaeirense”, 
Ricardo Duque, referiu que “há 
cem anos cinco visionários defi-
niram uma estratégia, que hoje 
ainda é atual e que se assume 
como uma das principais agen-
das de políticas públicas para a 
próxima década”. “É notável o 
crescimento que se deve ao es-
forço dos muitos gaeirenses e só-
cios, que deve continuar”, frisou 
o responsável, acrescentando 
que “hoje em dia, a associação é 
responsável por um conjunto de 
valências que vão para lá daquilo 
que era a sua atividade principal, 
e representa uma resposta diária 
a mais de duzentas famílias”. 

Este caminho, segundo Ricar-
do Duque, é “feito de parcerias, 
não só com pessoas da nossa 
freguesia, mas também com 
muitas instituições”, e isso é “um 
motivo de orgulho e confiança 
para consolidar o próximo passo 
que esta associação pretende 
dar, e que é uma resposta funda-
mental para a nossa freguesia, 

“O Socorro Gaeirense” celebrou 
centenário com homenagens
A Associação “O Socorro Gaeirense” comemorou 
no passado sábado os seus cem anos de “exis-
tência sem interrupção”, com uma cerimónia de 
homenagem aos fundadores, sócios, diretores, 
utentes e à “equipa de trabalhadoras do Gaeiren-
se, que são peças importantes para a associa-
ção”. A instituição, que é a maior empregadora da 
freguesia e que presta apoio diariamente a mais 
de duzentas famílias na freguesia das Gaeiras, 
em diversas valências, tem como ambição para 
“fechar o ciclo, a construção de uma estrutura re-
sidencial para os idosos”, afirmou o presidente 
da associação, Luís Coito, durante a sessão so-
lene. 

1. A sessão homena-
geou funcionárias, 
instituições parcei-
ras e ex-presidentes 
de direção

2. Apresentação da 
escultura de home-
nagem

a construção de uma estrutura 
residencial para idosos”. Essa 
obra, “além de urgente”, também 
é considerada importante para 
“aumentar os serviços especiali-
zados da instituição”, e por isso, 
“a direção está disponível para 
fazer parte desta solução e está 
altura de assumir”.

Presente na cerimónia esteve 
o diretor da Segurança Social de 
Leiria, João Paulo Pedrosa, que 
começou por recordar que “em 
1921 houve conjunto de pessoas 
que achou importante uma coisa, 
que só 60 anos depois se veio a 
concretizar, chamado estado so-
cial e solidário”. Nesse sentido, 
“os gaeirenses foram pioneiros 
na construção do estado social, 
e por isso é importante preservar 
esta memória”. 

“Do que depender de mim 
tudo farei para que esta insti-
tuição seja contemplada com a 
construção do lar”, manifestou. 

Falou ainda da possibilidade 
da instituição candidatar-se para 

recuperar casas e colocar idosos 
em partilha, com o serviço de 
apoio domiciliário, direcionado 
para pessoas que tenham auto-
nomia. 

José Pereira, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Óbidos, 
disse que “ao celebrar os cem 
anos constatamos que muito foi 
feito, mas que face à atual rea-
lidade, muito ainda está por fa-
zer”, nomeadamente no que diz 
respeito à necessidade sentida 
na freguesia e no concelho, a 
resposta social de lar.  

Também destacou que neste 
quadro comunitário está apro-
vado o projeto de execução de 
construção de um lar, com capa-
cidade para 27 camas para a fre-
guesia, e que o atual executivo já 
assumiu um compromisso com 
esta instituição de um protocolo 
de apoiar esta obra em 500 mil 
euros. 

O presidente da Câmara, 
Humberto Marques, destacou “os 
cem anos de história e de uma 

iniciativa que continua a crescer”, 
aproveitando a ocasião para re-
ferir “que durante os oito anos de 
mandato fizemos o possível para 
levar a bom porto aquilo que as 
pessoas necessitavam”. 

Além das homenagens e dis-
tinções de reconhecimento entre-
gues, o centenário contou com a 
apresentação de uma escultura 
de homenagem aos fundadores, 
sócios, diretores, utentes e cola-
boradores, que está instalada na 
sede da instituição. 

A peça, que é da autoria do es-
cultor Carlos Oliveira, serve para 
“homenagear os que fundaram, 
mas também aqueles que tive-
ram capacidade de adaptação”. 
Além disso pretende retratar “o 
olhar entre duas gerações, que 
acabam por ser o legado desta 
instituição”. 

As comemorações termina-
ram com o concerto “100 Anos 
de Gratidão”, pela Orquestra Li-
geira de Monte Olivett, no Largo 
de São Marcos. 

Mariana Martinho
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As acumulações de algas veri-
fi cadas neste verão nas praias a 
norte do Baleal, designadamente 
entre o Lagido e a Almagreira, no 
concelho de Peniche, são um “fe-
nómeno cíclico e natural que não 
põe em causa a qualidade da 
água balnear e a saúde pública”, 
assegurou a Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA).

“Estas ocorrências são acom-
panhadas e monitorizadas de 
perto pelas autoridades com-
petentes”, garantiu, adiantando 
que “este fenómeno tem sido 
frequente ao longo da época 
balnear de 2021, registando-se 
ocorrências em vários pontos da 
costa portuguesa como resulta-
do de condições meteorológicas 
e oceanográfi cas favoráveis ao 
desenvolvimento e movimenta-
ção das massas de algas”.

As macroalgas que se acumu-
laram ao longo do troço costeiro 
entre a praia do Lagido e Alma-
greira são espécies que “tendem 
a multiplicar-se sobretudo em 

sistemas estuarinos e lagunares, 
sob condições ideais de tempe-
ratura, luz e disponibilidade de 
nutrientes, sendo posteriormente 
exportadas pelas barras de maré 
e acabando por ser depositadas 
na linha de costa de acordo com 
o sentido das correntes”.

De acordo com a APA, “são 
algas indígenas da costa portu-
guesa, não constituindo por si só 
um fator de degradação ambien-
tal e desempenhando até um pa-
pel importante na deposição de 
matéria orgânica nas praias su-
portadas por sistemas dunares”.

Segundo o instituto públi-
co, sob tutela do Ministério do 
Ambiente e da Ação Climática, 
“apesar da acumulação de algas 
poder parecer excessiva em de-
terminados locais”, as espécies 
em causa “tendem a secar ra-
pidamente com a exposição ao 
sol e ao ar, não produzindo, nor-
malmente, grandes massas de 
material em decomposição com 
maus cheiros associados”.

A APA relata que já em junho e 
julho do corrente ano tinham sido 
observadas ocorrências de algas 
semelhantes às verifi cadas em 
agosto, admitindo uma relação 
com a Lagoa de Óbidos, onde se 
observou proliferação de algas 
verdes nas últimas semanas. 
Estas algas terão sido exporta-
das para o mar através da barra, 
pela ação das marés (durante a 
vazante), sendo posteriormente 
transportadas para sul pela ação 
conjugada das ondas e correntes 
costeiras. 

Contudo, a APA rejeita haver 
uma associação entre a ocorrên-
cia recente de acumulação de 
algas e o teste de dragagem na 
Lagoa de Óbidos realizado no dia 
20 de agosto, vincando que “não 
foram detetados, por observa-
ção visual no local de repulsão, 
quaisquer vestígios de algas”.

Francisco Gomes

Segundo a APA, a situação “não põe em causa a saúde pública”

Acumulações de algas 
nas praias a norte 
do Baleal

A falta de médicos no Centro 
de Saúde de Atouguia da Baleia, 
no concelho de Peniche, levou a 
junta de freguesia a emitir um es-
clarecimento em que reconhece 
“a solução para o problema não 
será fácil”, tendo sido solicitada 
uma reunião com caráter de ur-
gência ao secretário de estado 
da Saúde, Lacerda Sales.

Segundo a autarquia, Ana 
Pisco, diretora do Agrupamento 
de Centros de Saúde Oeste Nor-
te, deu a garantia de “tudo fazer 
para não permitir o agravamento 
da situação”, que a junta classifi -
ca de “degradação completa dos 
serviços de saúde”.

A junta afi rma estar “tão pre-
ocupada como qualquer cidadão 
com a falta de cuidados médicos 
prestados à população.

De acordo com o que está a 
ser veiculado nas redes sociais, 
está em falta um médico de famí-

Faltam médicos 
em Atouguia da Baleia

Junta de freguesia diz estar preocupada com serviços de saúde
lia em Atouguia da Baleia, desde 
fevereiro deste ano, quando saiu 
uma médica. 

Entretanto, este Centro de 
Saúde, que teve durante muitos 
anos três médicos de família 
para dar resposta às necessida-
des da população, está prestes a 

fi car sem um único médico, com 
a cessação de funções de um 
deles e a reforma de outra.

Há ainda outro problema por 
resolver: o telefone do Centro de 
Saúde está avariado e este tipo 
de avarias tem sido recorrente, 
difi cultando a comunicação.

O ano letivo 2021/22 do 
Estúdio Municipal de Dança 
(EMD) em Peniche arrancou na 
passada segunda-feira, com as 
turmas com alunos até 11 anos, 
e a 20 de setembro começam 
as aulas para os alunos com 
mais de 12 anos.

Decorre até esta quarta-
feira, 8 de setembro, o período 
reservado às novas inscrições 

para a frequência do EMD, con-
siderando as seguintes turmas/
faixas etárias: Turma A (4 e 5 
anos) - aulas à segunda-feira 
e quarta-feira, entre as 16h30 
e as 17h15; Turma B (6 anos) 
- aulas à segunda-feira e quar-
ta-feira, entre as 17h30 e as 
18h15; Turma J (maiores de 18 
anos) – aulas à sexta-feira, en-
tre as 18h00 e as 19h30.

Estúdio de dança 
arranca ano letivo
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A Secção de Prevenção Cri-
minal e Policiamento Comunitá-
rio do Destacamento Territorial 
de Caldas da Rainha da GNR 
e o CLDS (Contrato Local de 
Desenvolvimento Social) 4G 
do Centro Social Paroquial do 
Bombarral dinamizaram uma 
conversa sobre as precauções 
que os idosos devem ter no seu 
dia-a-dia.

No âmbito do Eixo 3 (promo-

ção do envelhecimento ativo 
e apoio à população idosa), o 
CLDS 4G voltou às atividades 
presenciais na Azambujeira dos 
Carros, no concelho do Bombar-
ral.

Esta sessão fi cou marcada 
pela presença da GNR, repre-
sentada pelo cabo João Frango, 
que conversou com os idosos. 
No fi nal houve uma sessão de 
ginástica.

Conversa com idosos 
sobre precauções 
diárias

O cabo João Frango, da GNR, conversou com os idosos

Faleceu Aníbal Graciano 
Pedro, de 81 anos, um bom-
barralense que “ao longo da 
sua vida desempenhou um 
papel de enorme relevância e 
de destaque junto da comuni-
dade do concelho”, manifestou 
o Município do Bombarral, por 
intermédio do presidente da 
Câmara, Ricardo Fernandes, 
que transmitiu o profundo pe-
sar pela morte.

O funeral realizou-se no dia 
31 de agosto, com missa de 
corpo presente na igreja do 
Santíssimo Salvador do Mun-
do do Bombarral, seguindo o 
corpo para o cemitério de São 
Brás. 

“O Bombarral vê assim partir 
um cidadão exemplar, que nos 
deixa um legado incalculável 
em termos empresariais, com 
a fundação de diversas empre-
sas no concelho, em termos 
políticos, pelo exercício dos 
cargos de presidente da Junta 
e da Assembleia de Freguesia 
do Bombarral e da Assembleia 
Municipal do Bombarral, e em 
termos associativos, enquanto 
presidente do Sport Clube Es-
colar Bombarralense (SCEB)”, 
sublinhou o autarca. 

Enveredou pela política no 
pós 25 de Abril de 1974, tendo 
assumido o cargo de primeiro 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal. No SCEB foi membro 
fundador da comissão pró-sede 
e assumiu em 2004 a presidên-
cia do clube, onde se manteve 
até 2008.

Medalha de honra do Muni-
cípio do Bombarral, foi distin-
guido em 2017 pelo Rotary Clu-

be do Bombarral com o Prémio 
Carreira.

Em 2019, no âmbito da co-
memoração do 50º aniversário 
da Vepelibérica-Indústria e Co-
mércio de Materiais de Cons-
trução Civil, Lda, com sede no 
Bombarral, Aníbal Graciano 
Pedro foi homenageado por 
não só ter encabeçado esta 
empresa como tê-la feito cres-
cer, ao ponto de ser uma das 
mais antigas do concelho ain-
da em atividade. O empresário 
arriscou na abertura de novos 
espaços, garantindo postos de 
trabalho a mais de 60 famílias.

Aníbal Graciano Pedro nas-
ceu em 1940 no Cintrão, no 
Bombarral. Como era costume 
no seio das famílias mais hu-
mildes, apenas lhe foi permitido 
concluir a quarta classe, pois 
havia que começar a trabalhar 
para sustento da família e foi 
isso que aconteceu com pouco 
mais de dez anos.

Iniciou a sua vida profi ssional 
como aprendiz de serralheiro 
na empresa Maximino de Car-
valho, Lda, onde auferiu como 
primeiro salário um escudo por 
dia. Já casado, e com família 
para sustentar, decidiu traba-
lhar por conta própria e cons-
tituiu em 1969, com o colega 
Fernando Carvalho Venâncio, 
a Venâncio & Pedro, Lda, uma 
empresa de serralharia civil.

Em 1986 Aníbal Graciano 
Pedro comprou a quota do só-
cio e transformou a Venâncio 
& Pedro, Lda numa sociedade 
exclusivamente familiar, fi can-
do os seus dois fi lhos detento-
res da respetiva quota.

Mantendo sempre o setor 
industrial relacionado com a 
metalúrgica, a Venâncio & Pe-
dro, Lda ampliou o seu objeto 
social e enveredou pela ener-
gia solar, aquecimento central 
e venda de materiais de cons-
trução civil. Torna-se então um 
dos principais distribuidores a 
nível nacional de marcas como 
Solarhart, Roca e Pavigrês.

A empresa apostou na inter-
nacionalização em 2003 e alte-
rou a sua denominação social 
de Vepel-Venâncio & Pedro, 
Lda para Vepelibérica-Indústria 
e Comércio de Materiais de 
Construção Civil, Lda.

Continuando a crescer, a 
empresa mudou de instalações, 
projetou-se a nível internacio-
nal, ampliou consideravelmen-
te o número de funcionários 
mas na sua essência manteve-
se uma empresa estritamente 
familiar.

Sempre atento às mutações 
do mercado, em 2018, Aníbal 
Graciano Pedro levou a Vepe-
libérica, Lda a abraçar também 
a construção civil, fazendo par-
te da empresa Imopromo, Lda.

Sendo um homem de famí-
lia, Aníbal Graciano Pedro, de-
positou desde sempre nos seus 
fi lhos toda a sua confi ança e 
foi assim que mais uma vez, 
assessorado pelos mesmos, 
apostou no Bombarral, trans-
formando a antiga Panifi cadora 
Bombarralense num espaço 
moderno e acolhedor de paste-
laria, padaria e restauração – O 
Pão.

Faleceu o primeiro 
presidente 
da Assembleia Municipal

Aníbal Graciano Pedro teve um papel relevante no concelho do Bombarral
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Uma pessoa morreu e outras 
33 ficaram infetadas na sequên-
cia de um surto de Covid-19 
numa residência de idosos em 
Pêro Moniz, no Cadaval.

Bruno Santos, membro da di-
reção do Sénior Resort Recreio 
da Andorinha, revelou à agência 
Lusa que o surto foi detetado no 
dia 14 de agosto, quando uma 
funcionária “em processo de va-
cinação” testou positivo, tendo 
até confundido os primeiros sin-
tomas da doença com os da rea-
ção à vacina da Covid-19.

Foram testados todos os 50 
residentes e 21 funcionários da 
instituição, confirmando-se 33 
casos positivos, 21 dos quais 
idosos.

O responsável indicou que a 
vítima mortal é uma mulher com 
mais de 90 anos, que não estava 
vacinada por opção pessoal, por 
ter "alguma resistência" à vacina, 
afirmou.

Todos os outros estavam va-
cinados e, entre os funcionários, 
não houve qualquer caso de do-
ença grave, enquanto no caso 

dos idosos houve "alguns inter-
namentos" hospitalares, ainda 
segundo a mesma fonte.

Entre os residentes infetados, 
morreram outros dois já depois de 
terem recebido alta clínica, pelo 
que as mortes “não foram no âm-
bito da Covid-19”, referiu Bruno 
Santos, acrescentando que eram 
“pessoas muito debilitadas", com 
"uma série de complicações" e 
"patologias diversas".

Bruno Santos disse que nun-
ca tinham sido detetados casos 
de infeção entre os residentes e 
os trabalhadores.

Segundo afirmou, a instituição 
tem instalações que permitem o 
tratamento dos infetados e a se-
paração dos outros residentes 
sem necessidade de isolamento 
nos quartos, assim como capaci-
dade própria de testagem, tendo, 
porém, sublinhado a ajuda e o 
apoio das autoridades de saúde 
e de proteção civil municipal na 
resposta ao surto.

De acordo com a direção do 
lar, não se registaram novas infe-
ções na última semana. As instalações permitem o tratamento dos infetados e a separação dos outros residentes

Idosa com mais de 90 anos 
morre em surto em lar
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O Politécnico de Leiria está 
a reforçar a sua oferta forma-
tiva no ano letivo 2021/2022, 
com a criação de seis novos 
mestrados e a entrada em 
funcionamento de sete novos 
Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (TeSP). 

Com um universo de 13.500 
estudantes e mais de 1.600 
professores, investigadores e 
técnicos, o Politécnico de Lei-
ria vai oferecer um total de 53 
cursos TeSP, 45 licenciaturas, 
mais de 80 cursos de mestrado 
e pós-graduação, e um douto-
ramento em Fabrico Digital Di-
reto, em associação com a Uni-
versidade do Minho, fruto de 
uma parceria inédita no país. 

A atual fase de candidaturas 
aos cursos de mestrado de-
corre até dia 12 de setembro, 
sendo que a primeira fase de 
candidaturas aos TeSP termina 
no próximo dia 10. 

No que diz respeito à 
nova oferta formativa para 
2021/2022, destacam-se os 
novos cursos de mestrado em 
Contabilidade e Fiscalidade, 
Educação e Inovação Peda-
gógica, Empreendedorismo e 
Inovação, Enfermagem Comu-
nitária, Estatística Empresarial 
e ainda o mestrado em Ciência 
de Dados, que vai ser promovi-
do com o apoio da Deloitte.

“Para além dos cursos de 
licenciatura, TeSP e pós-gradu-
ações, o Politécnico de Leiria 
disponibiliza formação orien-
tada para as necessidades da 

sociedade nas áreas das Artes 
e Design, Ciência e Tecnologia 
do Mar, Ciências Empresa-
riais e Jurídicas, Educação e 
Ciências Sociais, Engenharia 
e Tecnologia, Saúde e Des-
porto, e Turismo. A criação 
destes novos mestrados visa 
precisamente responder às ne-
cessidades da população e do 
tecido empresarial da região e 
do país”, afirma Rui Pedrosa, 
presidente do Politécnico de 
Leiria. 

No próximo ano letivo vão 
ainda entrar em funcionamento 
os novos TeSP em Cibersegu-
rança e Redes Informáticas, 
Análise de Dados e Estudos de 
Mercado, Tecnologias Digitais 
para a Agroindústria, Organiza-
ção e Comunicação de Even-
tos, Atividades Marítimas e Flu-
viais, Turismo de Surf e Produ-
ção Primária Sustentável. 

Este será ainda um ano aca-
démico marcado pela criação 
em Pombal de um novo núcleo 
de formação do Politécnico de 
Leiria, que arranca com a ofer-
ta de seis TeSP, dois da Escola 
Superior de Educação e Ciên-
cias Sociais, em Comunicação 
Digital e em Intervenção Social 
e Comunitária, dois da Escola 
Superior de Saúde, em Geron-
tologia e em Secretariado Clí-
nico, e dois da Escola Superior 
de Turismo e Tecnologia do 
Mar, em Marketing Digital no 
Turismo e em Inovação e Tec-
nologia Alimentar.

O CEIA - Dressage Center, 
na estrada da Quinta Nova de 
São José (rua atrás da capela 
de Vale de Maceira), na fregue-
sia de Alfeizerão, é palco, no 
dia 2 de outubro a partir das 
17 horas, de um espetáculo de 
beneficência para ajudar Rui 
Matos, que sofre de esclerose 
lateral amiotrófica, uma doença 
grave e degenerativa que lhe 
tem vindo a tirar rapidamente 
qualidade de vida.

A doença está a avançar 
muito depressa e toda a aju-
da é preciosa para auxiliar na 
angariação de todos os fundos 
necessários para conseguir 
pagar os seus tratamentos. Em 

especial, um tratamento pro-
missor com células estaminais 
na Tailândia.

As entradas custam quinze 
euros e será também realizado 
um sorteio online, cujas recei-
tas revertem para o mesmo fim. 
O prémio é uma sela artesanal 
de alta qualidade e fabrico por-
tuguês.

Atuarão os cavaleiros Mi-
guel Fonseca, Brito Paes, 
João Faustino e Áurea Sábio, 
havendo ainda a presença de 
Rodrigo Torres, João Torrão e 
Maria Caetano.

Haverá sevilhanas, fado, 
porco no espeto e, pelas 22 
horas, uma garraiada.

Politécnico de Leiria 
reforça oferta 
formativa

Espetáculo 
de beneficência

A “Rua dos Ceboleiros”, no 
lado Oeste do Pavilhão Multiusos 
de Rio Maior, esteve preenchida 
entre 1 e 5 de setembro com 
cerca de 25 stands de venda, a 
maioria de produtores de cebola 
do concelho das Caldas da Rai-
nha.

Tratou-se de mais uma edição 
da FRIMOR – Feira Nacional da 
Cebola, realizada sob as regras 
impostas pela Direção-Geral 
da Saúde para organização de 
eventos deste tipo.

O lado Este do pavilhão este-

ve ocupado com os carrosséis e 
outros divertimentos similares. O 
espaço de concertos foi o Par-
que Desportivo, onde atuaram 
Sons do Minho, Pólo Norte, Amor 
Eletro e Resistência.

No interior do pavilhão, os 
visitantes puderam encontrar a 
habitual área dedicada à restau-
ração, dinamizada por diversas 
associações do concelho, e uma 
área de exposição agroalimentar 
e empresarial.

A entrada no “Espaço Tasqui-
nhas” e no “Espaço Concertos” 

obrigava a certificado de vacina-
ção Covid-19 ou teste Covid-19 
válido, sendo limitada no número 
de visitantes. A organização dis-
ponibilizou testes gratuitos.

Para além dos autarcas rio-
maiorenses, a inauguração con-
tou com o presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha 
e com o presidente da junta de 
freguesia de Alvorninha, locali-
dade com tradição na produção 
ceboleira.

Produtores caldenses na 
Feira Nacional da Cebola

Inauguração contou com autarcas de Rio Maior e das Caldas

O beneditense Acácio Catari-
no, de 86 anos, figura ligada às 
causas sociais, tendo sido pre-
sidente da Cáritas Portuguesa 
durante 17 anos (entre 1982 e 
1999), morreu na passada quin-
ta-feira, o que levou a ministra de 
Estado e da Presidência, Maria-
na Vieira da Silva, e a ministra do 
Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, Ana Mendes Godi-
nho, a manifestarem o seu pesar 
pelo falecimento.

As representantes do Governo 
apontaram ser “um reconhecido 
especialista em políticas sociais 
do nosso país, que se destacou 
pelo pensamento humanista e de 
defesa intransigente dos direitos 
humanos”.

“Acácio Catarino teve uma 
vida inteiramente dedicada ao 
bem comum. Distinguiu-se nas 
causas solidárias, foi uma figura 
importante do pensamento social 
cristão, discreta mas ativa, que 
abriu novos caminhos para a po-
lítica social nos diferentes cam-

Falecimento de Acácio Catarino 
motiva pesar nacional

O beneditense tinha 86 anos
pos em que interveio. Foi um de-
fensor da economia social, mas 
também um homem de serviço 
público, com uma carreira de 
décadas nos serviços públicos 
de emprego, que culminou com 
a presidência do Instituto do Em-
prego e Formação Profissional”, 
declararam.

Acácio Catarino foi consultor 
da Casa Civil do Presidente da 
República Jorge Sampaio, entre 
2001 e 2006.

Membro da Comissão Nacio-

nal Justiça e Paz, de organismos 
das IPSS e das Misericórdias, 
Acácio Catarino foi presidente 
do Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, pre-
sidente da Comissão Coorde-
nadora Nacional das Semanas 
Sociais e presidente da mesa da 
assembleia-geral da Fundação 
João XXXIII (Ribamar, concelho 
da Lourinhã), entre várias insti-
tuições sem fins lucrativos e gru-
pos de trabalho de âmbito social 
e cooperativo.

ANUNCIE  NO

JORNAL das CALDAS
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Tendo em conta as últimas 
indicações da Direção-Geral 
da Saúde, os espetáculos des-
portivos poderão contar com 
50% da lotação dos seus espa-
ços, pelo que a organização do 
encontro do jogo desta quarta-
feira, 8 de setembro, às 19h00, 
entre o Caldas Sport Clube e o 
Oliveira do Hospital, no Campo 
da Mata, nas Caldas da Rai-
nha, será preparada para mais 
de mil espetadores.

Para o desafio, a contar 
para Liga 3, estão disponíveis 
50% dos lugares do Campo da 
Mata, à venda desde segunda-
feira nos locais habituais e com 
abertura da bilheteira uma hora 
e meia antes do início da par-

tida. As portas do Campo da 
Mata irão abrir às 18h00.

Em relação ao preço dos 
bilhetes, há entrada gratuita 
para sócios cativos – o bilhete 
pode ser levantado nos locais 
habituais e está destinado para 
a bancada central - e para os 
sócios em geral e para dois 
acompanhantes. O público em 
geral paga dez euros.

É necessário apresentar 
certificado de vacinação, de re-
cuperação ou de testagem, ou 
teste PCR ou de antigénio.

Os menores de doze anos 
estão dispensados da obriga-
ção de se sujeitarem a testes 
de despistagem.

Campo da Mata 
preparado para mais 
de mil espetadores

O quarto seminário de for-
mação contínua de treinado-
res, com formação específica 
de futebol, vai ter lugar no dia 
25 de setembro no auditório do 
Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha.

Tendo como moderador Mi-
guel Silva, participam José Pe-
reira, Nuno Presume, Mariano 
Barreto, Nuno Campos, Rui 
Águas, Paulo Ribeiro, Mário 

Narciso, Nuno Cristóvão e Ma-
nuel Nunes.

No mesmo dia e local tem 
lugar o 2º seminário de For-
mação UEFA em futsal, com 
Alexandre Pinto, Luís Estrela, 
Pedro Santos, Paulo Ribeiro e 
moderação de Jorge Santos.

Os eventos são organizados 
pelos Dragões do Oeste. Inscri-
ções pelo tlm. 964320106.

Dragões do Oeste 
organizam formação

O Núcleo Desportivo Amigos 
de Vidais regressa às competi-
ções distritais de futsal com a 
equipa sénior feminina.

A associação chegou a 
acordo com o treinador Paulo 
Simões para assumir o coman-
do técnico.

Às terças e quintas-feiras, 
entre as 20h e as 22h, no Pa-

vilhão Rainha D. Leonor, nas 
Caldas da Rainha, haverá cap-
tações de atletas nascidas des-
de 2004.

Na época 2018/2019 a equi-
pa feminina sagrou-se campeã 
distrital da 1ª divisão e venceu 
a taça distrital. Em 2020, devi-
do à pandemia, o núcleo não 
participou em competições.

Futsal dos Vidais 
regressa à competição

O Sporting Clube de Braga 
venceu no passado domingo a 
final da Taça de Portugal em fu-
tebol de praia, pela segunda vez 
consecutiva, ao derrotar a Casa 
do Benfica de Loures por 7- 2, 
em jogo disputado no areal da 
Nazaré.

Os bracarenses, onde jogam 
os nazarenos Ruben Brilhante e 
Jordan Santos, abriram o marca-
dor mal tinha começado a parti-
da, com golo de Lucão, que bi-
sou ainda durante o primeiro pe-
ríodo. Marcaram pelos guerreiros 
da areia Lucão (2), Bruno Torres, 
Jordan Santos, Bê Martins, Léo 
Martins e Fábio Costa (1).

A Casa do Benfica de Loures 
reduziu a desvantagem no ter-
ceiro período, com dois golos do 
internacional Luís Vaz.

A fase final da competição, 
organizada pela Federação Por-
tuguesa de Futebol, foi disputada 
durante três dias consecutivos 
(quartos de final, meias finais e 
final). É a segunda competição 
mais importante de futebol de 
praia de Portugal. Em campo 
estiveram as equipas do Braga, 

Braga vence 
Taça de Portugal 
na Nazaré

Varzim, Casa do Benfica de Lou-
res, Buarcos, Chaves, Sporting, 
Sótão e GRAP.

O Braga soma mais um tí tulo 
a uma época extraordinária em 
que venceu a Divisão de Elite, a 
Taça de Portugal e conquistou a 
segunda posição da Euro Win-
ners Cup 2021, que perdeu, na 
final, para o Kristall.

A segunda edição da Taça fi-
cou marcada pelo regresso de 
Jordan Santos ao estádio, após 
um período de recuperação de 
lesão, pela despedida da compe-
tição do jogador do ACD O Sótão 
“Fabinho” Júnior, e do árbitro An-
tónio Pereira Almeida, por limite 
de idade.

Equipa de futebol de praia do Sporting Clube de Braga

A Liga 3 centra as atenções 
dos adeptos, mas a época fute-
bolística do Caldas SC está lon-
ge de se resumir a esta compe-
tição. Considerada a prova rai-
nha do futebol nacional, a Taça 
de Portugal é uma competição 
na qual os pelicanos têm tradi-
ção e, por isso, José Vala e os 
seus pupilos querem voltar a 
ter destaque. 

Assim, o trajeto da Taça ar-
ranca a 11 de setembro, com 
o Caldas a visitar o Abrantes 
e Benfica, representante da 

Associação de Futebol de San-
tarém. 

O calendário de jogos é o 
seguinte: Sertanense vs. GD. 
Peniche; BC. Branco vs. Ma-
tamourisquense; Abrantes e 
Benfica vs. Caldas SC.; FC. 
Alverca SAD. vs. Eléctrico; O 
Elvas CAD. vs. Sacavenense; 
U. Santarém vs. GS. Loures; 
Real SC. vs. Barreirense; CD. 
Pinhalnovense vs. Amora; AC. 
Marinhense vs. Idanhense. 

Rui Miguel

Taça de Portugal 
começa em Abrantes

www.portugaladiesopen.com

C A L D A S  D A  R A I N H A
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portugaladiesopen portugalladiesopen
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A 25 e 26 de setembro, o me-
lhor voleibol nacional passa pelo 
Arena Tigre, em Espinho, com o 
Torneio Raça Vareira.

Neste evento participam o 

Sporting Clube das Caldas, Sport 
Lisboa e Benfica, Sporting Clube 
de Portugal e Sporting Clube de 
Espinho.

Sporting das Caldas 
no Torneio Raça Vareira

Vinte e sete treinadores de fu-
tebol da Primeira e Terceira Liga 
do Campeonato de Portugal, di-
retores técnicos e treinadores de 
seleções jovens de vários pontos 
do país estiveram de 30 de agos-
to a 3 de setembro nas Caldas 
da Rainha, onde participaram no 
curso o Curso UEFA “A” de Trei-
nadores de Futebol (Grau III).

Trata-se da segunda fase do 
curso organizado pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
que termina com a terceira etapa 
que irá decorrer em outubro. 

As aulas teóricas decorreram 
no CCC - Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas da Rai-
nha e as práticas no campo de 
rugby no Complexo Desportivo. 
O grupo de trabalho de 32 ele-
mentos pernoitou no hotel Cam-
panile Caldas da Rainha.

Segundo Arnaldo  da  Cunha,  
o diretor da formação da FPF, 
depois deste curso, “vão ter tra-
balho nos clubes numa vertente 
prática e no âmbito desse traba-
lho têm que fazer um relatório e 
depois de um ano podem con-
correr    ao último grau exigível 
(também conhecido por UEFA 
‘Pro’)”.  

Em declarações ao JOR-
NAL DAS CALDAS, Arnal-
do  da  Cunha  disse que a ima-
gem que os treinadores portu-
gueses têm internacionalmente é 
de “alguma qualidade e que há 
alguns treinadores a sair para o 
estrangeiro”. 

O formador referiu que o obje-
tivo é que tenham uma formação 
de “múltiplas vertentes, desde a 
gestão e organização e direção 
da equipa no campo durante o 
treino e durante o jogo”. Depois 
existe também a questão do 
“treino físico e da psicologia, que 
são duas áreas de suporte à in-
tervenção dos treinadores”. 

No caso dos cursos de trei-
nadores de topo têm disciplinas 
que tratam de questões de co-
municação e imagem. 

O treinador do Caldas Sport 
Clube, José Vala, participou nes-
te curso. “Andava a tentar há 
vários anos inscrever-me e não 
cumpria os critérios e desta vez 
foi por convite, uma vez que o 
Caldas subiu para a Liga 3”, con-
tou.

O treinador alvinegro quer 
com esta formação “ir mais lon-
ge”. “Quero evoluir como treina-

Campeonato Nacional 
de Iniciados A - Série D

Resultados: 
Caldas SC 4 – AC. Fundão 1
Vilarense 3 – BC. Branco 2
GD. Peniche 0 – Marinhense 2
UD. Leiria 0 – AC. Santarém 3
Fátima 2 – SCL. Marrazes 1
Footkart 1 – CADE 1

Classificação:
1º AC Santarém - 9P
2º Caldas SC - 6P
3º Footkart - 4P
4º CD. Vilarense - 3P
5º Marinhense - 3P
6º CD. Fátima - 3P
7º BC. Branco - 3P
8º CADE - 1P
9º SCL. Marrazes –0P
10º UD. Leiria - 0P
11º GD. Peniche - 0P
12º AC. Fundão - 0P

Próxima jornada 
4ª - 11/09/2021):
AC. Fundão vs. CD. Vilarense
BC. Branco vs. GD. Peniche

 Marinhense vs. UD. Leiria
AC. Santarém vs. CD. Fátima
SCL. Marrazes vs. Footkart
CADE vs. Caldas SC

Campeonato Nacional 
de Juniores - A - 2ª divisão 
Série D

Próxima jornada 
(3ª - 11/09, às 17h):
Marítimo vs Damaiense
Caldas SC vs  Oriental 
GS Loures vs Real SC
Alcanenense vs Sintrense
AC Santarém vs Torreense

Campeonato Nacional 
de Juvenis – A - Série- C

Próxima jornada (5ª - 11/09):
Marialvas vs GS Loures
Sacavenense vs U Almeirim
SCU Torreense vs Caldas SC
Académica OAF vs CD Fátima  
Sintrense vs UD Leiria
AC Fundão vs GD Peniche

FUTEBOL

Curso UEFA “A” de Treinadores 
de Futebol Grau III nas Caldas 

1 – Equipa do curso 
na escadaria do CCC

2 - O treinador do Caldas 
foi um dos participantes

dor e aprender não só nas aulas, 
mas com os colegas que estão 
aqui de outras equipas importan-
tes, partilhando experiências”, 
adiantou.

Marlene Sousa 

1

2

Campo Municipal Quinta da 
Boneca

Árbitro: Diogo Coelho; Assis-
tentes: Ricardo Macedo e Rober-
to Tavares

Caldas Sport Clube: Liedson, 
Jaime, Tomás Franco, Rodrigo, 
Lourenço, Tó, Gui, Dinis, Diogo, 
Palha e João Pedro

Suplentes: Bernardo, Vasco, 
Martim, Santiago, João Francis-
co, Lourenço Sedas e Bernardo 
Carvalho

Treinador: Simões
Substituições: Rodrigo (Vas-

co) e Lourenço (Dinis), aos 15m-
2ªp, e Tó (Lourenço Sedas), aos 
33m-2ªp

Golos: Lourenço (2m-1ªp), 
Dinis (2m-2ªp e 38m-2ªp) e Dio-
go (10m-2ªp)

Clube Académico do Fun-
dão: Tiago Gonçalves, Simão, 
Afonso Carvalho, Pacheco, Sil-
veira, Cruz, Gabi, Telmo, Tomás, 
Geraldes e João Pedro.

Suplentes: Bia, Bruno, Lima, 
Daniel, Tomás Neto e Mateus.

Treinador: André
Substituições: Gabi (Bruno), 

aos 21m-2ªp, Tomás (Lima), aos 
29m-2ªp e João Pedro (Daniel), 
aos 40m-2ªp

Golo: Geraldes (42m-2ªp)

Campeonato Nacional de iniciados - A – Série D

Caldas Sport Clube – 4 
Académico do Fundão – 1

Os iniciados do Caldas SC 
entraram no jogo com um golo 
madrugador, facto que deixou a 
equipa confiante na abordagem 
ao mesmo. 

Muitas foram as oportunida-
des de golo que os jovens do 
Caldas desperdiçaram, outras o 
jovem guarda-redes do Fundão 
defendeu. 

No segundo tempo, acentuou-
se o domínio do Caldas, com a 
equipa do Fundão a não conse-
guir contrariar. Vitória justa dos 
alvinegros.

Na próxima jornada, a equipa 
do Caldas desloca-se ao reduto 
do CADE. 

Rui Miguel

Caldas ao ataque
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Ao perder no torneio de bad-
minton dos Jogos Paralímpicos, 
em Tóquio, com a japonesa Aki-
ko Sugino (que ganhou a meda-
lha de bronze) por 2-0 (21-5 e 
21-12), a atleta Beatriz Montei-
ro foi eliminada nos quartos de 
final, mas a sua classificação 
entre as oito melhores (ficou em 
5º, em igualdade), assegurou-
lhe a conquista de um diploma.

A jovem de 15 anos, natural 
de Sintra, é aluna da UAARE 
(Unidade de Apoio ao Alto Ren-
dimento na Escola) do Agrupa-
mento de Escolas Rafael Bor-
dalo Pinheiro, nas Caldas da 
Rainha, tendo transitado este 
ano letivo para o 11º ano do cur-
so de Ciências e Tecnologias.

Jogadora da Associação 
Académica de Coimbra, foi a 
atleta portuguesa mais jovem a 
participar em Jogos Paralímpi-
cos e na fase de grupos alcan-
çou duas vitórias. Impôs-se a 
Rita Asiimwe, do Uganda, por 
2-0 (21-2 e 21-5), e à holan-
desa Megan Hollander, por 2-0 

(21-12 e 21-19), perdendo por 
2-0 (21-10 e 21-9) com a chine-
sa Qiuxia Yang, vencedora da 
medalha de ouro.

O badminton é uma moda-
lidade que se estreou no pro-
grama paralímpico e logo na 
primeira jornada da fase de 
grupos SU5 Beatriz Monteiro 
arrancou com uma vitória fren-
te a Megan Hollander, o que 
deixou em alegria. “Não tenho 
palavras para descrever este 
momento, são muitas emoções 
e estou orgulhosa por ter venci-
do. Estava muito ansiosa para 
que este dia chegasse, foi uma 
mistura de emoções. Foi uma 
emoção tremenda representar 
o meu país e conquistar a pri-
meira vitória, ainda por cima 
com uma atleta que termos de 
ranking era superior a mim. 
Ter-lhe ganho apenas em dois 
sets foi um orgulho tremendo”, 
afirmou Beatriz Monteiro após a 
partida. 

“O meu objetivo era ganhar 
um jogo e acabei por passar as 

fases de grupos e conquistar 
um 5º lugar e mais um diploma 
para Portugal, portanto, não 
tenho palavras para descrever 
aquilo que sinto”, declarou.

A atleta havia afirmado nas 
Caldas da Rainha, quando foi 
homenageada pela Câmara an-
tes da ida para Tóquio, que iria 
ser difícil ganhar uma medalha, 
mas ia dar o seu melhor. 

Após a eliminação, a jogado-
ra comentou que “sei agora o 
que tenho de trabalhar para po-
der alcançar os meus próximos 
objetivos”.

A atleta e o lançador do peso 
Miguel Monteiro foram os porta-
estandarte de Portugal na ce-
rimónia de abertura dos Jogos 
Paralímpicos.

Portugal esteve representa-
do por 33 atletas, de oito mo-
dalidades, alcançando duas 
medalhas de bronze e 23 diplo-
mas.

Francisco Gomes

Beatriz Monteiro chegou 
aos quartos de final 
nos Jogos Paralímpicos

A jogadora é aluna da Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola nas Caldas

Óbidos voltou a ser reconhe-
cido publicamente pelas suas 
boas práticas, através do galar-
dão “Município Amigo do Des-
porto”. A cerimónia decorreu na 
passada sexta-feira, em Torres 
Novas, e contou com a presença 
da vereadora do desporto, Mar-
garida Reis.

Na atribuição deste galardão 
foi considerada “a intervenção 
no desenvolvimento desportivo, 
nos resultados e da adoção de 
processos de melhoria continua” 
no Município, lê-se na placa co-
memorativa.

O programa “Município Amigo 
do Desporto” constitui uma rede 
de 154 municípios portugueses, 
um grupo de partilha de boas 
práticas de atividade física e de-
senvolvimento desportivo.

O município de Óbidos foi 
também reconhecido pelas boas 
práticas, com o certificado de 
qualidade no âmbito do Progra-

ma de Actividade Física Sénior – 
Sénior + Activo.

“O reconhecimento de boas 
práticas funciona como um es-
tímulo à sua existência, um de-
safio à sua multiplicação, sendo 
um motivo de orgulho e de moti-
vação para a sua continuidade”, 
referiu Margarida Reis.

A autarca acrescenta ainda 
que “ao longo deste tempo difícil, 
o Município de Óbidos, através 
do seu programa Óbidos + Activo, 
acompanhou os obidenses como 
forma de vivenciar momentos de 
felicidade, saúde e bem-estar”. 

“Durante o período de pan-
demia, o Município de Óbidos 
foi sempre bastante interventivo 
com a população, com suges-
tões e ofertas de atividades e 
este reconhecimento é para a 
equipa Óbidos + Activo, que está 
de parabéns pelo excelente tra-
balho desenvolvido”, manifestou 
Margarida Reis.

Óbidos volta a ser
 reconhecido como 
“Amigo do Desporto”

A vereadora do desporto, Margarida Reis, recebeu o galardão

Pu
b.
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Em 2012, Nic von Rupp e Ma-
ria Abecasis venceram em Su-
pertubos e, em 2013, Frederico 
Morais e Teresa Bonvalot triunfa-
ram no Pico da Mota.

Esta também vai ser uma 
oportunidade das provas volta-
rem a um palco de excelência 
do surf mundial. Isto depois de a 
pandemia ter causado o cancela-
mento da prova do circuito mun-
dial de surf da World Surf League 
nos últimos dois anos. O Bom 
Petisco Peniche Pro serve tam-
bém de rampa de lançamento 
para o regresso da elite mundial 
a Peniche, que deverá acontecer 
já em março do próximo ano.

Esta será também uma para-
gem especial para os surfistas 
locais, sobretudo os mais jovens 
que procuram afirmação nos cir-
cuitos nacionais. Guilherme Fon-
seca e Carolina Santos partem 
para o Bom Petisco Peniche Pro 
como uns dos melhores surfistas 
da região e podem aproveitar o 
fator casa para surpreender a 
concorrência e vencerem pela 
primeira vez na Liga MEO Surf. 

Algo que no caso de Guilherme 
Fonseca já esteve perto de acon-
tecer por diversas vezes e tam-
bém este ano, quando foi segun-
do na etapa da Figueira da Foz. 
Uma prestação que o coloca no 
5.º posto do ranking à entrada 
para esta etapa e com possibili-
dade de terminar no top 3 final.

“Fico muito feliz e motivado 
pelo regresso da etapa de Peni-
che, pois quase de certeza que 
vão dar ondas boas, com poten-
cial para fazermos o nosso me-
lhor surf. Este campeonato, sem 
dúvida que também vai motivar 
os atletas mais jovens da terra a 
serem melhores surfistas ao se 
compararem com os surfistas da 
Liga MEO Surf. Pelo que vi vai 
começar a entrar uma ondulação 
a partir de dia 13 de setembro e 
espero que se mantenha assim. 
Esteja vento sul ou norte vão 
haver sempre boas opções com 
altas ondas”, comentou Guilher-
me Fonseca, surfista local e top 
5 nacional.

Carolina Santos, surfista local 
e top 6 nacional em 2020, mani-

Última etapa da liga de surf 
realiza-se em Peniche

É esperada uma boa ondulação para as provas

festou que “estou super entusias-
mada com o regresso da Liga 
MEO Surf a Peniche, sobretudo 
por ter a oportunidade competir 
em ‘casa’ após alguns anos. Pe-
niche é, provavelmente, um dos 
sítios em Portugal mais consis-
tente e com melhores ondas, por 
isso, tenho a certeza que vamos 
ter campeonato com altas ondas 
e muito bom surf”.

Em termos de troféus laterais, 
a Liga MEO Surf conta com a 
luta pela melhor manobra na Go 
Chill Expression Session pre-

miada (masculino e feminino), 
o Bom Petisco Girls Score, um 
primeiro prémio exclusivamen-
te dedicado às senhoras para a 
melhor pontuação combinada no 
quadro de competição feminino, 
a Joaquim Chaves Best Wave, a 
Super Bock Power Round, onde 
as pontuações do round 3, uma 
das fases mais competitivas e a 
última a disputar-se em baterias 
de quatro atletas, tanto no mas-
culino como no feminino, serão 
convertidas em Super Bock.

A nível televisivo, tendo pre-

sente a proibição de público nos 
termos legais, o Bom Petisco 
Peniche Pro poderá ser acom-
panhado a partir de casa em 
direto na Sport TV, assim como 
nos restantes meios oficiais: fa-
cebook do MEO, na posição 810 
da grelha de canais MEO, em li-
gameosurf.pt e redes sociais em 
@ansurfistas.

A Liga MEO Surf 2021 é uma 
organização da Associação Na-
cional de Surfistas e da Fire!

De 16 a 18 de setembro o melhor surf nacional 
está de regresso a Peniche, após uma ausência 
de oito anos, para o Bom Petisco Peniche Pro, 
aquela que será a quinta e última etapa da Liga 
MEO Surf 2021, a principal competição de surf 
em Portugal e a que define os títulos de campe-
ões nacionais da modalidade.

No KIRO-Kartódromo Interna-
cional da Região Oeste, no Bom-
barral, a EKO/Birel ART Portugal 
confirmou, na derradeira jornada 
do Rotax Max Challenge Portu-
gal – vulgo Troféu Rotax –, a con-
quista do título na categoria DD2 
Master, destinada a pilotos com 
mais de 32 anos e cujos karts es-
tão equipados com caixa de ve-
locidades. Fabio Kieltyka bateu 
toda a concorrência nas três cor-
ridas – assegurando assim quali-

ficação para as Finais Mundiais 
Rotax – e ainda garantiu o lugar 
intermédio do pódio na categoria 
DD2 entre 16 concorrentes.

Na DD2 Master, Charles Del-
brassine, que se iniciou este ano 
no karting, fechou o top 5, en-
quanto o estreante Bruno Pinto, 
que não teve a sorte do seu lado, 
foi nono classificado.

Na categoria Mini-Max, a equi-
pa já tinha o título praticamente 
assegurado, face à performance 

EKO/Birel ART Por tugal 
vai às Finais Mundiais no Bahrain
A Escola de Karting do Oeste (EKO), do Bom-
barral – em parceria com a Birel ART Portugal 
– voltou a impor-se na quinta e última prova do 
Rotax Max Challenge Portugal, vencendo as ca-
tegorias DD2 Master e Mini-Max, pelo que garan-
tiu o apuramento para as Finais Mundiais Rotax, 
competição que reúne 360 pilotos de 60 países 
e que será disputada entre 11 e 18 de dezembro, 
no Circuito Internacional do Bahrain.

Aya Delbrassine, a mais jovem piloto da EKO/Birel ART Portugal

vitoriosa de Salvador Trindade 
desde o início da época. O piloto 
garantiu a segunda posição na 
prova do Bombarral, suficiente 
para fazer a festa do título e da 
qualificação para as Finais Mun-
diais Rotax.

Na categoria Sénior Max, a 
mais concorrida com 24 pilotos, 
Frederico Peters era um dos can-
didatos ao título, mas acabou por 
ser terceiro classificado no traça-
do da região Oeste, ficando em 
segundo no final da competição.

Aya Delbrassine, a mais jovem 
piloto da EKO/Birel ART Portu-
gal, mostrou a sua evolução ao 
terminar a Final 2 no quarto lu-
gar, sendo terceira classificada 
no Troféu.
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O bombarralense Tiago Antu-
nes, de 24 anos, participou pela 
primeira vez na Volta a Portugal 
em bicicleta, tendo ficado em 12º 
lugar. 

O jovem é uma das promessas 
do ciclismo português. Começou 
a sua carreira numa equipa de 
Rio Maior, tendo depois passado 
por outros clubes da região, no-
meadamente a equipa de junio-
res “Sicasal / Liberty Seguros / 
Bombarralense”, onde “tive todo 
o gosto de cá de estar, visto que 
também abriram o projeto por mi-
nha causa”, explicou. 

Posteriormente rumou ao es-
trangeiro, tendo vestido as cores 
da formação espanhola Aldro 
Team. Além disso, esteve no 
Centro Mundial de Ciclismo.

Ainda em 2018, deu o salto 
para o profissionalismo na equi-
pa Continental UCI SEG Racing 
Academy, uma das melhores 
equipas de formação a nível 
mundial. Durante estes anos tem 
vindo a registar bons resultados, 
tais como o 2º lugar na classifica-
ção geral da Volta a Portugal do 
Futuro, o 3º lugar na 1ª etapa da 
Ronde de l’Isard (2.2) e também 
vitórias na Volta à Albergaria 
(Sub23) e na Volta às Terras de 
Santa Maria.

Em 2020, regressou ao pe-
lotão nacional, assinando pela 
equipa Tavfer-Measindot-Mortá-
gua. 

Recentemente, o ciclista bom-
barralense participou na Volta a 

Bombarralense em 12º 
na Volta a Por tugal

O jovem chegou a estar no top 10

Portugal, onde chegou a estar 
no top 10, mas derivado a uma 
queda na subida da Senhora 
da Graça terminou a competi-
ção em 12º.

“Nunca tinha participado 
numa Volta a Portugal, e, este 
ano, surgiu a oportunidade de 
o fazer”, sublinhou Tiago Antu-
nes, adiantando que “não pen-
sei duas vezes, e naturalmente 
aceitei o convite, visto que é 
a corrida mais importante do 
nosso calendário português”. 

Admitiu que terminar a pro-
va nos dez primeiros lugares 
“era o meu objetivo pessoal e 
da equipa”, mas “infelizmente 
falhei por pouco, visto que du-
rante vários dias andei entre os 
dez primeiros”. “Sinto que tinha 

capacidade para o fazer, se não 
fosse o azar de uma queda no 
penúltimo dia”, frisou Tiago An-
tunes, esclarecendo que esta é 
uma das “corridas com etapas 
muito longas e com corredores 
muito bem preparados”. 

Na próxima temporada, o 
jovem vai integrar uma nova 
equipa, liderada por José Aze-
vedo, diretor muito experiente. 
“Achei que seria bom para o 
meu futuro mudar de equipa 
e tenho a perspetiva de con-
seguir subir de escalão dentro 
desse novo projeto”, sublinhou 
o ciclista, revelando que tem a 
ambição de conseguir chegar 
à elite do ciclismo mundial.

Mariana Martinho

O Complexo Municipal de 
Ténis das Caldas da Rainha re-
cebe, de 12 a 19 de setembro, a 
maior competição internacional 
de ténis feminino realizada em 
Portugal.

O Portugal Ladies Open  dis-
tribui prémios de 60 mil dólares, 
mais alojamento, garantindo a 
presença em Portugal de tenis-
tas de mais de 25 diferentes na-
cionalidades entre a posição 70 
e 140 do ranking mundial. Trata-
se, por isso, de uma das maiores 
competições do circuito ITF (fe-
deração internacional de ténis) 
realizadas em toda a Europa.

O Portugal Ladies Open é 
uma parceria entre a ITF, a Fe-
deração Portuguesa de Ténis, o 
Município de Caldas da Rainha e 
as empresas Pituca e Nuno Mota 
Tennis Academy , sucedendo ao 
Oeste Ladies Open, prova reali-
zada em 2019. Em 2020 o evento 

foi cancelado devido à pandemia 
de Covid-19.

Entre as 350 tenistas já ins-
critas na prova estão, entre ou-
tras, Kaia Kanepi, ex-nº18 do 
ranking mundial, e as brasileiras 
Laura Pigossi (recente medalha 
de bronze nos Jogos Olímpicos 
de  Tóquio) e Bia Maia (ex-nº15 
do ranking juvenil ITF). Desta-
que também para a presença 
da   dinamarquesa Clara Tauson 
(77ª) e da  chinesa Saisai Zheng 
(82ª).

A competição conta ainda com 
a presença das principais tenis-
tas portuguesas da actualidade, 
com “wild cards” (permissões) 
concedidos pela Federação Por-
tuguesa de Ténis.

Estão previstas mais de 15 
horas de transmissões televisi-
vas e acompanhamento   online 
de mais de 60 jogos do torneio.

Portugal Ladies Open 
nas Caldas 

Evento sucede ao Oeste Ladies Open, prova realizada em 2019

Após passagem pela fase de 
qualificação do U.S. Open, o te-
nista caldense Frederico Silva 
deu seguimento à competição na 
passada semana onde disputou 
um torneio de categoria Challen-
ger 80 em Maiorca, precisamen-
te nas instalações da Academia 
de Rafael Nadal. 

Ditou o sorteio que a primeira 
ronda seria um grande desafio 
ao atleta do Clube de Ténis das 
Caldas da Rainha / Felner Tennis 
Academy que enfrentou o ex-nú-
mero 17 do mundo, o australiano 
Bernard Tomic. Com uma grande 
exibição, Frederico Ferreira Silva 
assinalou uma brilhante vitória 
com os parciais de 6/3 e 6/1.

Seguiu-se nova vitória frente 
ao italiano Matteo Viola pelos 
parciais de 3/6, 7/5 e 6/0, em 
2h27m de encontro. 

Nos quartos de final o atleta 
caldense foi travado pelo expe-
riente eslovaco Lukas Lacko que 
levou a melhor com os parciais 
de 7/5 e 7/5, num encontro muito 
equilibrado mas que desta vez 
não serviu os interesses do joga-
dor caldense.

Ficou assim concluída mais 
uma semana positiva, deixando 
bons indicadores para o próxi-
mo torneio que disputará já esta 
semana em Kiev (Ucrânia), onde 
defende o estatuto de segundo 
cabeça de série. 

Frederico Silva 
atinge quartos de final

O tenista caldense venceu adversários experientes

Teve lugar no passado dia 5, 
na cidade de Guimarães, a Final 
Round de Campo do Campeo-
nato Nacional de Tiro com Arco, 
tendo os atletas do Arco Clube 
das Caldas Henrique Ribeiro em 
Seniores Recurvo e José Manuel 
Ribeiro em Veteranos Compound 
chegado à final.

José Ribeiro após ter vencido 
nas meias finais com a flecha 
mais próxima do centro, perdeu 
nas finais obtendo a medalha de 
prata. No escalão maior da mo-
dalidade Henrique Ribeiro tam-
bém foi vice campeão nacional, o 
que é muito bom para quem es-
teve parado dois anos e retomou 
a atividade a meio da época.

Os restantes atletas que re-
presentaram o clube ao longo 
da época obtiveram as seguintes 
classificações:

Seniores Recurvo: Pedro Be-
ato – 27º; Liviu Enache – 30º. Por 
equipas o Arco Clube das Caldas 
classificou-se em 4º lugar e não 
foi a Guimarães lutar pelo título 
pelo facto de Liviu ter regressado 
à Roménia.

Seniores Compound: José 
Manuel Santos – 14º; Artur Pa-
triarca – 16º; António Alves – 20º; 

Atletas do Arco Clube das Caldas 
alcançam prata

Os medalhados com o treinador

Nelson Nobre – 21º; Robert Fi-
lipe – 22º. Por equipas o Arco 
Clube das Caldas ficou em 5º 
lugar.

Os atletas que se desloca-
ram a Guimarães foram acom-
panhados pelo treinador Már-
cio Vitorino.

Concluída a época 
2020/2021, bastante conturba-
da pelas restrições impostas 
pela Covid-19, mas que mes-

mo assim o clube manteve a 
sua atividade normal de forma-
ção e organização de provas, 
destacando-se a realização 
nas Caldas da Final Round de 
Sala, na Expoeste. A nova épo-
ca inicia-se de imediato com 
sessões de treino de segunda 
a sexta, das 18h às 20h para 
o tiro com arco e segundas e 
quintas, das 20h às 22h30 para 
o tiro desportivo.
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No passado domingo a sele-
ção nacional de juniores esteve 
presente na Taça da Europa de 
Triatlo em Banyoles (Catalunha-
Espanha), estando integrado 
nessa comitiva o atleta do Peni-
che Amigos Clube, Diogo Tomé, 
que fez a sua estreia internacio-
nal com uma boa prestação.

A prova decorreu em formato 
sprint: 750 metros de natação, 20 
quilómetros de ciclismo e 5 quiló-
metros de corrida. Diogo Tomé 
saiu um pouco atrasado na na-
tação, mas com colaboração de 
outros atletas conseguiu chegar 
ao grupo principal no segmento 
de ciclismo, onde fez o segun-
do melhor parcial entre todos os 
atletas. 

Este desgaste adicional fez-
se sentir na corrida, mas de qual-
quer forma o atleta penichense 
alcançou um lugar a meio da ta-
bela, entre os 70 participantes.

Saiu vencedor o espanhol Da-
vid Campo (com 52m14s) e Por-
tugal alcançou o terceiro lugar por 
João Nuno Batista (52m21s).

Diogo Tomé cruzou a meta 
em 38º, com 55m08s (9m35s na 

Atleta de Peniche 
na Taça da Europa 
de Triatlo

Diogo Tomé

Os xadrezistas André Belo e 
José Cavadas, da Associação 
Peão Cavalgante/Arneirense, 
das Caldas da Rainha, disputa-
ram o II Open Xadrez Trás-os-
Montes entre os dias 19 e 24 de 
agosto, numa organização da As-
sociação Xadrez de Bragança. 

Participaram 146 jogadores 
de 24 países, entre os quais 
nove grandes mestres, quinze 
mestres internacionais e 23 mes-
tres FIDE.

André Belo fez 3,5 pontos 
(duas vitórias e três empates) e 
ficou em 99º lugar e José Ca-

vadas 3 pontos (duas vitórias e 
dois empates), posicionando-se 
em 126º.

Ambos estiveram no Open In-
ternacional de Xadrez Guimarães 
entre os dias 24 e 29 de agosto, 
tendo André Belo feito 4,5 pontos 
em 9 possíveis (167º) e José Ca-
vadas 3,5 pontos (243º). 

Foi um dos maiores torneios 
de xadrez que se realizou em 
Portugal, com mais de 320 atle-
tas (entre dez grandes mestres, 
36 mestres internacionais e 38 
mestres FIDE).

Peão Cavalgante/ 
Arneirense 
em torneios de xadrez

José Cavadas a defrontar Inês Silva
O Trail de Óbidos 2021, que 

se realizou dia 4 de setembro, 
foi composto por caminhos e tri-
lhos no concelho e na zona da 
Lagoa de Óbidos, tendo partida 
e chegada no Vau, ficando João 
Pereira, Bruno Filipe e Manuel 
Mascarenhas em primeiro, se-
gundo e terceiro lugares, respe-
tivamente, na prova masculina 
de 12 Km. Em equipas, em pri-
meiro lugar ficou a Família do 
Trail, em segundo a NFC Run-
ning Team e em terceiro o Clu-
be de Atletismo de Óbidos.

O vencedor, o caldense João 
Pereira, triatleta do Benfica, 27º 

classificado na prova de triatlo 
dos Jogos Olímpicos de Tóquio, 
elogiou “as excelentes condi-
ções que Óbidos e a Lagoa têm 
para realizar uma prova deste 
tipo”, nomeadamente “as paisa-
gens e toda a envolvência”.

Teresa Almeida ganhou em 
femininos, tendo Teresa Fer-
reira ficado em segundo lugar 
e Isabel Rodrigues em terceiro. 
Em equipas, em primeiro ficou 
Desconfinados, em segundo 
Housemartins Belas e em ter-
ceiro Kaminheiros Monsanto.

No trail longo de 27 Km, o 
vencedor foi Paulo Morais, se-

guindo-se Roberto Baião e Má-
rio Lopo. Por equipas, venceu o 
Clube Desportivo de Espite, em 
segundo ficou Zona Alta Trail e 
em terceiro Tiba Runing Team.

Na geral feminina venceu 
Anabela Remédios, seguida 
de Margarida Vieira e de Nádia 
Agostinho. A única equipa foi 
o Clube Desportivo de Espite, 
que assim ficou em primeiro.

Segundo a vereadora do 
Desporto, Margarida Reis, “esta 
prova foi alterada face à pande-
mia, mas realizou-se segundo 
as normas da Direção-Geral da 
Saúde”.

João Pereira venceu 
Trail Lagoa de Óbidos

Partida no Vau

natação, 26m07s no ciclismo e 
17m18s na corrida).

Todo o trabalho desenvol-
vido nas últimas épocas, com 
a orientação dos seus treina-
dores, permitiu a Diogo Tomé 

ser integrado no Centro de Alto 
Rendimento do Jamor, onde 
a partir de agora fará os seus 
treinos e continuará os seus 
estudos na faculdade.

A equipa sénior masculina de 
voleibol do Sporting Clube das 
Caldas apresenta-se no dia 10 de 
setembro, pelas 18h, no jardim 
do museu Leopoldo Almeida.

O evento contará com a pre-
sença do presidente e respetiva 
vereação da autarquia, presiden-
tes das juntas de freguesias da 
cidade e das associações AIRO, 
ACCCRO e Escola de Hotelaria 

e Turismo do Oeste.
Estão abertas as inscrições 

para a prática de voleibol de for-
mação no Sporting Clube das 
Caldas, para a época 2021/2022 
em escalões femininos e mascu-
linos, destinadas a atletas entre 
os 8 e os 12 anos.

Mais informações através do 
tlm. 917925450 (João Margari-
do).

Sporting das Caldas 
apresenta equipa

Decorreu nas Caldas da Rai-
nha, entre 28 de agosto e 5 de 
setembro, o Campeonato da Eu-
ropa de Sub17 e Sub19 em pen-

tatlo moderno.
A organização foi da Federa-

ção Portuguesa do Pentatlo Mo-
derno, que tem sede na cidade.

Caldas acolheu 
Campeonato da Europa 
em pentatlo moderno

Uma das competições
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Aos nossos leitores,
Que temas gostaria de ver explorados nesta 
rubrica? 
Dê-nos a sua opinião para melhorarmos esta 
página, que é Para si! 
Se tiver sugestões contacte-nos através do 
número 262 148 039.

Esta página, pensada para os caldenses com 65 anos ou mais, 
resulta da parceria entre o Jornal das Caldas, o CLDS 4G da Santa 
Casa da Misericórdia das Caldas da Rainha e a Universidade Sénior 
Rainha D. Leonor. 

Aqui queremos partilhar informações, eventos, atividades, entre 
outras coisas úteis à comunidade sénior. 

Treine o seu cérebro, ele também precisa de ginástica!

Mantenha-se ativo!
Assinale os livros verdes.

Para si

Retirado de: https://alzheimerportugal.org/pt/news_text-77-1-1116-cadernos-de-estimulacao-e-
criatividade

No dia 1 de setembro, junto ao 
espaço Abraço Verde, na União 
de Freguesias de Santo Onofre 
e Serra do Bouro, foi dinamiza-
do mais um Café Tertúlia, numa 
parceria entre o CLDS 4G da 
Santa Casa da Misericórdia das 
Caldas da Rainha, a Junta da 
União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro, o Ga-
binete de Psicologia da União de 
Freguesias de Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregório 
e o Programa Seniores+ / d’Os 
Pimpões. 

Nesta sessão, depois da rea-
lização da caminhada semanal, 
o grupo de seniores assistiu a 
uma sessão dinamizada pelo 
Dr. Pedro Morouço, Diretor da 
Escola Superior de Educação e 
Ciências Sociais do Politécnico 
de Leiria, a quem agradecemos 
a presença e que, com a sua 
simpatia e conhecimento, nos 
proporcionou um agradável e 
elucidativo momento, ao falar so-

Atividades

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Universidade Sénior Rainha D. Leonor 
O que é? 
Resposta social, gerida pela Associação de Desenvolvimento do Conhecimento Rainha D. Leonor, que tem 
como objetivos: 
 Vertente ensino/atualização sociocultural; 
 Combate ao isolamento social; 
 Potenciar uma maior e melhor qualidade de vida nos seniores. 
 

Para quem?  
Pessoas com idades iguais ou superiores a 50 anos. 
 

Como? 
Oferta Pedagógica: 
Científico-natural; 
Saúde e Bem-Estar; 
Humanidades; 
Tecnologias de Informação e Comunicação… 
 
Atividades Extracurriculares: 
Visitas Culturais; 
Convívios; 
Workshops; 
Palestras... 
 
Projetos: 
Universidade Saí à Rua; 
Universidade Sénior de Verão; 
Projetos na Comunidade; 
Projetos Internacionais... 
 

 
 
 
 

 

2ª Fase de matrículas – a partir de 01 de setembro de 2021 

Quer ser aluno (a) ou Professor (a)? 

Contacte-nos: 912 370 797 / 262 240 000 | Email: usrdlcr@gmail.com 

Rua Vitorino Fróis, Praça da Universidade, Polo 1, 2500 Caldas da Rainha (junto à Biblioteca Municipal) 

www.facebook.com/universidadeseniorrainhadonaleonor/ 

bre "Prevenção de quedas e intervenção em 
crise no domicílio".

No dia 2 de agosto realizou-se, no Auditó-
rio da Biblioteca Municipal das Caldas da Rai-
nha, a 3ª sessão do Ciclo de Cinema Sénior, 
com a exibição do fi lme “A Canção de Lisboa” 

(1933), de José Cottinelli Telmo, no âmbito da 
parceria entre o CLDS 4G da Santa Casa da 
Misericórdia das Caldas da Rainha e a Biblio-
teca Municipal das Caldas da Rainha.

No âmbito do projecto CLDS 4G dinami-
zamos, em parceria com outras entidades, 

atividades que visam a prevenção do isola-
mento dos idosos do concelho das Caldas da 
Rainha. Saia da rotina e venha conhecer pes-
soas novas. Para mais informações contacte 
262 148 039. Estamos disponíveis para si.
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Escaparate

Céu de vidro 
na Praça da 
Fruta

Estou muito feliz por ler nas 
páginas deste estimado jornal 
que o candidato à presidência 
da Câmara Municipal das Cal-
das da Rainha, Luís Patacho, 
gostaria de ver na Praça da Re-
pública, vulgo Praça da Fruta, 
“uma cobertura em vidro”.

Essa Proposta, que foi por 
mim apresentada na Assem-
bleia de Freguesia da União de 
Freguesias de Caldas da Rai-
nha – N. S. do Pópulo, Coto e 
S. Gregório no dia 1 de março 
de 2018, segundo rezam as 
crónicas políticas locais, do ano 
indicado, recebeu um apoio de-
veras interessante por parte das 
bancadas do PSD, do CDS, do 
BE e do PCP, na Assembleia 
Municipal, porém, os represen-
tantes do meu partido (PS), sem 
se debruçarem sobre o assunto, 
fi zeram “vista grossa” e anun-
ciaram que o mesmo “não se-
ria executável para uma cidade 
como as Caldas da Rainha”. 

Como sempre, e para que 
não passe em branco quem é o 
autor das Propostas que enca-
minho à citada Assembleia de 
Freguesia, remeto-as, também, 
em formato de artigo de opinião 
para a imprensa local. Em rela-
ção ao Céu de Vidro na Praça da 
Fruta fi z justamente o contrário, 
publicando primeiro na comu-
nicação social (veja-se: Calis-
to, Rui. “Céu de vidro na Praça 
da República”. In.: Jornal das 
Caldas. Caldas da Rainha, ano 
XXVI, nº 1345, 14 de fevereiro 
de 2018, Escaparate, Opinião, 
p.29.), confi rmando a autoria da 
mesma.

“As ideias são como as ce-
rejas”, como diz o velho ditado, 
porém, ideias originais e inova-
doras são difíceis de conseguir. 
Para isso é necessário conhecer 
muito bem o concelho e a sua 
população, e, modéstia à parte, 
possuir alargada condição cultu-
ral para agir localmente pensan-
do globalmente.

Nestes quatro anos de man-

dato, na mencionada Assem-
bleia de Freguesia, posso dar-
me ao luxo de ter palmilhado 
toda a região que compreende 
N. S. do Pópulo, Coto e São 
Gregório e, graças ao contato 
com os fregueses, perceber as 
suas necessidades e aquilo que 
gostariam de ver realizado. Não 
é, portanto, um simples trabalho 
de gabinete. 

Em 2018, o candidato que 
mencionei acima, comentou em 
reunião autárquica (pública), 
que “a Proposta não era viável, 
portanto, deveria ser esqueci-
da”. Ora bem. O que aconteceu, 
de lá para cá, para que agora o 
seja? Será que o mesmo efetuou 
um conjunto de desenhos técni-
cos; representações gráfi cas; 
um programa de necessidades; 
um estudo de viabilidade; um 
código de obra (para determi-
nar as normas técnicas, garantir 
conforto ambiental, conservação 
de energia, acessibilidade de 
pessoas com mobilidade redu-
zida, etc.); um estudo preliminar 
com criação de croquis, plantas 
baixas, maquetes 3D e demais 
representações tipógrafas; um 
anteprojeto; e, o mais “pesado”: 
Um estudo fi nanceiro?

Fico realmente muito feliz, 
repito, por saber que, afi nal, a 
minha ideia pode ser executada, 
e que, do pé para a mão (ben-
dita campanha autárquica) algo 
surgiu (mistério) para avalizar a 
fi el, e perfeita, execução da Pro-
posta. 

Dou os meus sinceros pa-
rabéns, também, às Caldas da 
Rainha, pois esta poderá, enfi m, 
possuir um novo ícone turístico 
(se o prezado candidato for elei-
to, claro).

Termino, por agora, com uma 
frase de George Orwell que me 
parece muito oportuna: “Em 
tempos de engano universal, 
falar a verdade torna-se um ato 
revolucionário”.

Rui Calisto

Plano de requalificação 
sem árvores na Rua Manuel Mafra

Ultimamente a autarquia tem 
levado a cabo um plano de requa-
lifi cação das ruas da cidade das 
Caldas da Rainha.

Assim, na Rua Manuel Mafra 
(União de Freguesias de San-
to Onofre e Serra do Bouro), tem 
havido uma requalifi cação com 
criação de lugares de estaciona-
mento, melhoria da calçada (!) e 
colocação de sinalização visual de 
travessia para peões. 

Todavia, a minha insatisfação, 
desagrado e deceção prende-se 
com a total ausência de árvores 
no topo das ruas, onde havia há 11 
anos e que fi caram completamen-
te ausentes deste plano de requa-
lifi cação. 

Agora, em vez das árvores fron-
dosas que davam sombra e sinali-
zavam o início da primavera com 
as habituais andorinhas e período 
de fl orescimento, deu-se lugar a 
“semi largos” de calçada homogé-
nea, uniforme e estéril no topo das 
ruas convergentes (Rua Manuel 
Mafra com Rua José Fuller e na 
Rua Manuel Mafra com Rua 15 de 
Agosto).

Para além disso, verifi ca-se o 
mesmo atentado urbano, social 
e ambiental em outras ruas deste 
bairro. 

Veja-se, por exemplo, no cru-
zamento da Rua José Fuller com 
a Rua Augusto José Batista e no 
cruzamento da Rua Augusto José 

Batista com a Rua Costa Mota. No 
cruzamento de todas estas ruas 
surge a mesma confi guração: lar-
gos estéreis que em nada apelam 
à qualidade de vida urbana.

Por isso, venho apelar ao bom 
senso de replantar as árvores que 
foram desaparecendo ao longo dos 
últimos anos.

Não será também por demais 
solicitar ainda a colocação de mo-
biliário urbano, como foi feito no 
Bairro dos Arneiros, no topo da Rua 
Visconde Vila Matos com a Rua 
Cardeal Alpedrinha. Esta sugestão 
ganha força com o argumento da 
população neste bairro estar mui-
to envelhecida e que necessita de 
vida social e comunitária, pelo que 
uns bancos nestes topos de rua 
seriam de saudar. Pede-se, por 
isso, que seja revisto o aspeto des-
tes largos uniformes. 

Bem sabemos que agora é o 
momento temporal para repensar 
estas opções urbanísticas, que 
irão esculpir e marcar o território 
das gerações que crescem e vi-
vem neste bairro nas próximas dé-
cadas. Penso que estamos todos 
de acordo nisso: queremos deixar 
o melhor exemplo e as melhores 
práticas possíveis de promoção 
da qualidade de vida das gerações 
vindouras.

Estamos todos conscientes dos 
transtornos e despesa que deve 
causar a manutenção (rega, des-

baste, controlo fi tossanitário, etc.) 
mas isso não se compara com os 
benefícios sociais e ambientais 
que são inerentes às árvores na 
cidade.

Proporcionam sombra e prote-
gem da radiação ultravioleta; con-
tribuem para a humidade do ar e 
reduzem as emissões de carbono 
(a Rua Manuel Mafra é uma das 
principais artérias da cidade). Por 
cada aumento de 10% de copas 
de árvore existe uma diminuição 
de 7% de ozono; regulam a tem-
peratura do ar; promovem a biodi-
versidade urbana; contribuem para 
a valorização económica e para o 
aumento do valor da propriedade; 
ajudam na diminuição/absorção 
do ruído; reduzem a ação do ven-
to (Rua Manuel Mafra tem uma 
extensão de cerca de 3,6 km em 
linha reta, e na cruzamento com a 
Rua José Fuller tem cerca de 2,6 
km em linha reta, o que torna este 
cruzamento muito ventoso em pe-
ríodos invernosos); favorecem a 
infi ltração de águas pluviais; me-
lhoram a estética da cidade com lu-
minosidade e cor; estimulam a vida 
comunitária e social, prevenindo a 
solidão, o stress e ansiedade.

Face ao exposto, resta apenas 
pergunta em jeito de conclusão: 
Imagina uma cidade sem árvores?! 
Eu não!

Célia Bento

Árvores fi caram ausentes do plano de requalifi cação

A pandemia surgiu na sociedade 
de forma complexa e inesperada, 
desencadeando novos desafi os na 
área social.

Declarado o estado de emer-
gência, os órgãos governamentais 
encerraram estabelecimentos e 
serviços, com exceção daqueles 
que disponibilizam serviços de 
primeira necessidade. Assim, as 
Instituições Particulares de Soli-
dariedade Social (IPSS), que têm 
como resposta social a Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas 
(ERPI), permaneceram em fun-
ções, dando continuidade de res-
posta às necessidades dos seus 
clientes.

Dirigentes, colaboradores e par-
ceiros institucionais, uniram esfor-
ços, reinventando-se no imediato, 
para acompanhar a célere mudan-
ça de procedimentos no desenrolar 
do contexto pandémico. Inúmeras 
declarações, regras e diretrizes, 
vindas dos diversos organismos 
competentes, eram frequentemen-
te alteradas, colocando em prática 
a forte capacidade de adaptação e 
fl exibilidade das IPSS.

A implementação das normas e 
recomendações exigiram a neces-
sidade de promover condições de 
segurança, de forma a proteger os 
residentes, bem como as equipas 
de trabalho.

A reestruturação das instala-
ções, o mapeamento de trajetos 
e monitorização de entradas e 
saídas, a redefi nição de equipas 
e confi guração das formas de tra-
balho, a aquisição de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) e sen-
sibilização para a higiene e segu-
rança no trabalho, foram alguns 
dos importantes passos a serem 
trabalhados nesta nova realidade.

É notório o empenho e dedi-
cação dos líderes que agiram em 
várias frentes, orientando e prote-
gendo as suas instituições e quem 
nelas trabalha e requer os seus 
serviços. A perseverança e esfor-
ço dos colaboradores merecem 

também o nosso grande reconhe-
cimento, diariamente expostos ao 
cansaço físico e emocional, a par 
de outras difi culdades invisíveis ao 
olhar do público, deram o melhor 
de si para colmatar as necessida-
des que surgiam.

Um caminho desafi ador que 
marcará a continuação do desen-
volvimento de competências e ha-
bilidades a fi m de garantir a segu-
rança e o bem estar dos seniores 
do concelho.

Andreia Colaço, militante da 
JSD Caldas da Rainha

Olhar JSD

As Estruturas Residenciais para pessoas idosas em contexto de pandemia
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DE TERÇA A SEGUNDA-FEIRA

DE 07 A 13 DE SETEMBRO

Promoção válida de 07 a 13 de Setembro de 2021 em todas as lojas Pingo Doce de Portugal Continental excepto PD&Go nos postos de abastecimento BP e NOVA 
SBE. Salvo ruptura de stock ou erro tipográ�co. Não acumulável com outras promoções em vigor. Alguns destes artigos poderão não estar disponíveis em todas 
as lojas Pingo Doce. A venda de alguns artigos poderá estar limitada a quantidades especí�cas, ao abrigo do Decreto Lei N.º28/84. As acções Poupa Mais são 
exclusivas para clientes com cartão Poupa Mais registado até 24 horas antes da compra.

GRAÚDO 1ª 
NORUEGA
—9,99€/kg

7,
89€

kg

GRAÚDO 1ª 
NORUEGA 
PINGO DOCE
—10,99€/kg

8,
49€

kg

Limite 10kg por cliente. Não inclui Asa branca e Cura amarela.

MAÇÃ GALA DE 
ALCOBAÇA IGP  

A granel
—1,99€/kg
A granelA granel
——
A granel
—
A granel
1,99€/kg1,99€/kg—1,99€/kg——1,99€/kg—

DE TERÇA A QUINTA-FEIRA

PR
OM

OÇÃ
O IMPERDÍVEL

EM TODA
A CARNE 
DE VITELA 
E VITELÃO

A GRANEL

DE TERÇA A QUINTA-FEIRA

Limite 5kg por cliente. Não inclui raça barrosã, preparados e miudezas.

DE TERÇA A SEGUNDA-FEIRA

1,
49€

kg

POUPE 25%

EM TODO O 
BACALHAU GRAÚDO 
1ª DA NORUEGA

MAIS DE

20%
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O Movimento Independente 
da Foz do Arelho apresentou no 
passado dia 4 o seu programa. 
A equipa foi renovada e afirmou 
a sua identidade nos valores da 
“sustentabilidade, progresso e 
preservação”. 

O programa, dividido em vá-
rios eixos, foi apresentado pe-
los vários elementos da equipa, 
consoante as especializações 
de cada um. Focaram-se no 
ambiente, saúde e solidarie-
dade, património, urbanismo, 
educação, cultura, desporto e 
lazer. 

Referiram que o projeto era 
de doze anos e que o mote 
do movimento é “nem sempre 
conseguimos controlar o vento, 

mas podemos ajustar as ve-
las”. 

O atual presidente da junta, 
Fernando Sousa, cabeça de lis-
ta, sublinhou a importância dos 
momentos de campanha como 
espaço de partilha de ideias. O 
encerramento da apresentação 
foi feito com a garantia de que 
os assuntos da freguesia teriam 
sempre um caracter inclusivo, 
auscultando os fozenses, e que 
para isso seria desenvolvido 
um programa participativo. 

O evento foi ainda marcado 
por um momento musical, pro-
porcionado por um residente 
estrangeiro que compôs uma 
música dedicada à Foz do Are-
lho. 

Movimento 
Independente 
da Foz do Arelho 
apresenta-se

Fernando Sousa é o cabeça de lista (foto Carlos Cristino)

A OSAE – Ordem dos Solici-
tadores e dos Agentes de Exe-
cução organiza o VIII Congresso 
dos Solicitadores e dos Agentes 
de Execução, nos dias 10 e 11 
de setembro, no Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da 

Rainha.
A ministra da Justiça Fran-

cisca Van Dunem vai presidir à 
sessão de abertura, agendada 
para as 10h30 de sexta-feira, e 
na qual também participará José 
Carlos Resende, bastonário da 

OSAE, além de outros convida-
dos internacionais.

Terá lugar a assinatura de um 
protocolo com o Centro de Estu-
dos Judiciários e a apresentação 
de um novo portal desenvolvido 
pela OSAE.

Está patente até ao dia 15 de 
setembro a exposição “À Mesa: 
Compósito de Arte”, no Centro 
Comercial La Vie de Caldas da 
Rainha. Esta mostra conta com 

autoria do arquiteto caldense a 
exercer em Lisboa e autor mul-
tifacetado, Jorge Mangorrinha, 
e da ceramista alcobacense Li-
liana de Sousa. 

Exposição “À Mesa: 
Compósito de Arte”Ministra da Justiça no CCC

Na véspera, estes cinco ciclis-
tas portugueses reconheceram o 
percurso do exercício individual, 
comum a todas as categorias. 
O veredito era unânime. Trata-
se de um percurso muito rápido, 
quase totalmente plano – só tem 
172 metros de desnível positivo 
– e não demasiado técnico. “Os 
corredores mais possantes terão 
vantagem, mas há algumas es-
tratégias a adotar pelos ciclistas 
mais leves para mitigar ou ultra-
passar a desvantagem teórica”, 
explicou o selecionador nacional, 
José Poeira.

“O percurso é muito rápido, 
mas os pontos mais técnicos 
podem ser aproveitados para 

ganhar alguma vantagem. Nos 
juniores ter uma cadência ele-
vada será fundamental para um 
bom resultado. No nosso caso, 
trazemos dois juniores de pri-
meiro ano. São excelentes corre-
dores, mas não lhes colocamos 
a pressão de terem de lutar por 
um lugar. Têm, sobretudo, de 
dar o máximo e de fazerem uma 
aprendizagem, porque o percur-
so de ambos ainda será muito 
longo para o futuro. Correndo 
sem medo, tensão ou pressão, 
acredito que conseguirão mui-
to bons desempenhos”, frisou o 
responsável técnico.

Os contrarrelógios de sub-
23 e de elite irão disputar-se na 

quinta-feira. “O percurso é muito 
rápido, o que favorece os mais 
pesados. Sendo muito plano, 
não tem zonas para descanso. 
Vai ser preciso gerir muito bem 
o esforço, porque será neces-
sário ter um ritmo bastante alto, 
mas sem que nos ‘afoguemos’. 
Esse será o segredo, gerir bem 
o esforço e aproveitar as curvas 
e viragens para ‘respirar’. Acho 
que tenho a possibilidade de fa-
zer um bom resultado. Vou dar o 
meu melhor. Espero ter boas per-
nas para conseguir ficar nos dez 
primeiros, que é o meu objetivo”, 
afirmou João Almeida.

João Almeida 
no Europeu de Estrada

A par dos juniores António Morgado e Gonçalo Tavares, que participam 
nesta quarta-feira, 8 de setembro, o contrarrelógio de 22,4 quilómetros, 
que vai disputar-se em Trento, Itália, Portugal estará representado no con-
trarrelógio do Campeonato da Europa por dois corredores de elite, o cal-
dense João Almeida e Rafael Reis, e pelo sub-23 Fábio Fernandes. 

Fábio Fernandes, António Morgado, Gonçalo Tavares, João Almeida e Rafael Reis
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